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Foi também por sugestão da SAPT que se instituiu a 
Taxa Balnear — uma espécie de contribuição cobrada dos 
veranistas e destinada ao Fundo de Custeio de Obras. A 
proposta era clara: colaborar com as melhorias que a 
cidade tanto precisava, sem sobrecarregar financeira-
mente a população local. 

À frente da associação, o presidente Antônio Vieira 
Pires compreendia que o futuro de Torres dependeria da 
união de esforços. Diante das limitações do poder público, 
chegou a sugerir que o Governo do Estado assumisse par-
te das demandas locais.  

" “Só assim poderia Torres tornar-se uma grande praia, 
oferecendo aos turistas, moradores e veranistas: conforto, 
higiene e segurança, cuja falta era quase total”, afirmou 
o então presidente da SAPT, aclamando ainda que todos 
unissem esforços para a prosperidade da praia. “Esta 

será, dentro de pouco tempo, uma das mais 
aprazíveis estâncias de repouso do Brasil. Pela 
natureza, é uma das mais belas, todavia, tem lhe 
faltado a obra do homem no aproveitamento de 
suas belezas naturais”.” 

 Hoje, ao olharmos para trás, vemos que mui-
to em prol de Torres foi possível graças à co-
operação, à cidadania ativa e à crença no bem 
coletivo. A história da SAPT se entrelaça à 
história de Torres justamente por isso: por 
reconhecer que o amor por uma cidade se 
constrói com atitudes, parcerias e compro-
misso. 

E que essa memória nos inspire, ainda hoje, 
a cuidar — da paisagem, das pessoas e dos so-
nhos que aqui habitam. 

Por Luana Gonzalez Bassa – 
museóloga
______________________

Há momentos em que os de-
safios de uma cidade não po-
dem ser enfrentados por uma 
única gestão, por um único se-
tor, por um único esforço. Foi 
assim em Torres, em meados 
do século XX, quando as bele-
zas naturais contrastavam com 
problemas estruturais urgentes. 
Faltava água potável, a energia 
elétrica era escassa e o acesso 
por estradas, precário. A cida-
de sonhava, e tinha potencial 
para ser balneário, mas preci-
sava, antes, ser planejada. 

Foi nesse cenário que a So-
ciedade dos Amigos da Praia de 
Torres – SAPT se revelou mais 
do que uma associação de ve-
ranistas: tornou-se agente ativa 
na construção da infraestrutura 
e do bem-estar local. Um braço 
estendido à cidade. 

Com recursos próprios, a 
SAPT cooperou com a Prefeitura 
na busca de soluções. Contribuiu 

para o fornecimento de água 
por meio da adoção de sistemas 
de pontas abissínias e da recupe-
ração de um antigo poço (cuja 
localização exata não tenho co-
nhecimento até o momento, em-
bora sua existência seja mencio-
nada em diversos registros). 

Em relação à energia elétrica, 
sabe-se da existência de usinas 
termoelétricas nas décadas de 
1920 e 1930. Uma delas era 
conhecida como "usina do Pi-
coral", e outra localizava-se às 
margens da Lagoa do Violão, 
abastecidas por lenha retirada 
do Faxinal, transportada em 
canoas por canais até a lagoa e 
então distribuída nas redonde-
zas. Em 1945, diante do risco 
de colapso no fornecimento, a 
SAPT emprestou verba à ad-
ministração municipal para a 
compra de um novo gerador, 
a ser instalado na usina local. 

As estradas de acesso tam-
bém foram objeto de atenção. A 
SAPT atuou junto ao DAER na 
busca por melhorias que garan-
tissem o escoamento de produ-

tos, o deslocamento de pessoas 
e o fortalecimento do turismo. 
Afinal, como diz o lema estam-
pado na bandeira do município 
– agricultura e turismo –, era 
preciso investir para que as 
vocações econômicas da cida-
de pudessem se desenvolver. 

Durante as temporadas de 
verão, quando a cidade ganhava 
movimento e crescia em popu-
lação, a SAPT oferecia assistên-
cia médica gratuita à população 
carente. Muitos médicos in-
fluentes faziam parte do quadro 

de sócios e demonstravam ge-
nuína preocupação com a saú-
de pública do município. Essa 
mobilização inicial pavimentou 
o caminho para a futura criação 
do Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes, em parceria com o 
poder público.  

HISTÓRIA

Histórias que a SAPT guarda: 
Quando a sociedade se une pela cidade 

Relíquia fotográfica: Lagoa do Violão muitas décadas atrás  

Contribuição cobrada de veranistas e destinadas a melhorias de Torres 
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A Presidência da Câmara Muni-
cipal de Torres (e da Comissão de 
Orçamento, Finanças e Controle), 
informa que será realizada AUDIÊN-
CIA PÚBLICA para apresentação do 
Plano Plurianual (PPA) do Município 
de Torres para o quadriênio 2026 a 
2029. O evento será no dia 10 de ju-
nho, às 15 horas, no Plenário da Câ-
mara dos Vereadores de Torres (Av. 
do Riacho, 1423). Na ocasião, serão 
abordados o contexto orçamentário 
da Administração Pública e colhidos 
subsídios da comunidade para o 
planejamento de áreas a receberem 
investimentos no Município.

As inscrições para participação 

da audiência do PPA estão abertas 
até o dia 09/06/2025 às 18hs, junto 
à Comissão de Finanças, Orçamen-
to e Controle, na Câmara Municipal 
de Torres, na Av. do Riacho, 1423 ou 
pelo e-mail: tenora@camaratorres.
rs.gov.br . “ Poderão inscrever-se 
para participar dos debates públi-
cos, as entidade governamentais, 
classistas, sindicais, setoriais, co-
munitárias e outras, devidamente 
instituídas e com domicílio no muni-
cípio de Torres, e que seus estatutos 
possuam fins sociais, educativos, 
culturais, comerciais, industriais, 
filantrópicos, além de qualquer ci-
dadão desvinculado de entidades 
integradas da sociedade civil, desde 

que comprove sua habilitação ao 
exercício da cidadania e residência 
neste município”.

Sobre o Plano Plurianual (PPA)

O Plano Plurianual (PPA) muni-
cipal é um instrumento de planeja-
mento estratégico de médio prazo, 
obrigatório para os municípios, que 
define as diretrizes, objetivos e me-
tas da administração pública para 
um período de quatro anos. É uma 
lei municipal que estabelece as prio-
ridades do governo e os projetos a 
serem realizados, orientando a apli-
cação de recursos e o acompanha-
mento de resultados.

POLÍTICA

Audiência pública irá debater o Plano Plurianual de Torres
O evento será no dia 10 de junho, às 15 horas, no Plenário da Câmara dos Vereadores de Torres (Av. do Riacho, 1423).

Na terça-feira (03 de junho), o 
prefeito de Torres, Delci Dimer, e 
o secretário municipal de Desen-
volvimento Rural e Pesca, Gilberto 
Bock, estiveram em Porto Alegre 
para a assinatura de um convênio 
com o governo do Estado que via-
bilizará a construção de um poço 
artesiano na comunidade do João 
XXIII. A cerimônia, realizada na 
Secretaria Estadual de Agricultura, 
contou com a presença do secre-

tário Edivilson Brum e marca a in-
clusão do município no programa 
Avançar Poços, destinado a ampliar 
o acesso à água em áreas rurais.

A iniciativa beneficiará direta-
mente os moradores da localidade, 
garantindo uma fonte sustentável 
de água para consumo e atividades 
produtivas. “Essa parceria com o 
Estado é fundamental para melho-
rar a qualidade de vida das nossas 

comunidades rurais e fortalecer a 
agricultura familiar”, destacou o 
prefeito Delci Dimer.

O secretário Gilberto Bock refor-
çou a importância do projeto para 
o desenvolvimento da região. “O 
poço artesiano vai assegurar água 
de qualidade, evitando a escassez 
e contribuindo para o crescimento 
econômico e social do João XXIII”, 
afirmou.

Convênio assinado com Governo do RS viabilizará construção de poço artesiano no interior torrense

Na tribuna da sessão da Câmara 
dos Vereadores, realizada na última 
segunda-feira (02), o Vereador Ro-
gerinho Evaldt (PP) anunciou que 
agora é membro da FRENTE PAR-
LAMENTAR PELA CAUSA ANIMAL, 
a qual é presidida por Tânia Henkel 
de Nova Hartz e pelo Vereador de 
Canoas Cris Moraes.

A iniciativa (recentemente cria-
da) reúne parlamentares e prote-
tores independentes de diversas 

cidades gaúchas com o objetivo 
de fortalecer articulações, trocar 
experiências e construir uma pau-
ta unificada (a ser apresentada ao 
governo do Estado gaúcho). Entre 
as muitas propostas iniciais está o 
pedido ao governo estadual da re-
tomada do Programa “MELHORES 
AMIGOS - BICHO SENTE COMO A 
GENTE”.

Representando Torres, somado 
aos vereadores de outros municí-
pios, Rogerinho comemora que a 

partir de agora terá mais força para 
conquistar políticas públicas para 
os animais. "A criação da ‘Frente 
Parlamentar pela Causa Animal’ 
foi um passo fundamental para 
fortalecer nossa pauta no cenário 
político, permitindo que nós par-
lamentares trabalhemos de forma 
coordenada para avançar na legis-
lação e conquista de políticas pú-
blicas que garantam mais direitos 
e proteção aos animais", conclui 
Rogerinho.

Vereador Rogerinho é representante torrense 
na Frente Parlamentar pela Causa Animal

Nesta sexta-feira, 30 de maio, os 
municípios brasileiros receberam a 
terceira e última parcela do mês do 
Fundo de Participação dos Municí-
pios (FPM). O valor do repasse foi de 
R$ 5.771.614.987,10 (R$5,77 bilhões) 
para todos os municípios do país.

A Lei Complementar 62/89 de-
termina que os recursos do FPM se-
rão transferidos nos dias 10, 20 e 30 
de cada mês sempre sobre a arreca-
dação do IR e IPI do decêndio ante-
rior ao repasse. No Litoral Norte do 
RS, o município que mais recebeu 
recursos do FPM em maio foi Capão 
da Canoa (que recebeu, no conjunto 
de três parcelas, R$6,38 milhões). Já 
Torres recebeu R$ 4,78 milhões no 

acumulado do mês.

Sobre o FPM

O Fundo de Participação dos 
Municípios é uma transferência 
constitucional (CF, Art. 159, I, b), da 
União para os municípios e o Distri-
to Federal, composto de 22,5% da 
arrecadação do Imposto de Renda 
(IR) e do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI).

A distribuição dos recursos do FPM 
aos municípios é feita de acordo com 
o número de habitantes, onde são 
fixadas faixas populacionais, caben-
do a cada uma delas um coeficiente 
individual. Anualmente o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - 
IBGE, divulga estatística populacional 
dos municípios e o Tribunal de Contas 
da União, com base nessa estatística, 
publica no Diário Oficial da União os 
coeficientes dos Municípios.

Confira os valores do terceiro de-
cêndio de maio e o total do mês aos 
municípios do litoral Norte-

*Capão da Canoa- 
R$ 1.444.491,25

Total no mês- R$ 6.380.056,30

*Tramandaí- R$ 1.634.456,87

Total no mês- R$ 5.848.384,95

*Osório- R$ 1.203.742,72

Total do mês- R$ 5.316.713,59

*Torres e Santo Antônio da 
Patrulha- R$ 1.337.282,90

Total no mês- R$ 4.785.042,24

*Imbé- R$ 1.040.108,92

Total no mês- R$ 3.721.699,51

*Cidreira- R$ 722.245,65

Total no mês- R$ 3.190.028,16

*Xangri-Lá- R$ 859.200,90

Total no mês- R$ 3.180.390,61

*Balneário Pinhal- R$ 601.871,37

Total no mês- R$ 2.658.356,79

*Arroio do Sal, Mostardas, Terra 
de Areia, Palmares do Sul e Três Ca-
choeiras- R$ 594.347,9

Total no mês- R$ 2.126.685,44

*Capivari do Sul, Caraá, Dom Pe-
dro de Alcântara, Itati, Mampituba, 
Maquiné, Morrinhos do Sul, Tava-
res, Três Forquilhas- R$ 445.760,98

Total no mês- R$ 1.595.014,07

Torres recebeu R$4,75 milhões do Fundo de Participação dos Municípios (FPM) em maio
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Na última quinta-feira, 29 de 
maio, a saúde pública de Torres deu 
um passo significativo no aprimora-
mento dos serviços oftalmológicos 
com a apresentação de um novo e 
moderno aparelho na Clínica de Es-
pecialidades. O prefeito Delci Dimer 
e a secretária Municipal de Saúde, 
Neusa Oriques, juntamente com a 
doutora Nádia Cunha, celebraram a 
chegada do equipamento que bene-
ficiará diretamente os usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS), per-
mitindo diagnósticos mais precisos 
e a detecção antecipada de diversas 

doenças oculares.

O novo equipamento é uma Lâm-
pada de Fenda, um instrumento 
considerado de suma importância 
na área da oftalmologia. Durante 
a apresentação, a doutora Nádia 
Cunha destacou que o aparelho é 
crucial para identificar precocemen-
te condições como catarata, glau-
coma, pterígio, degeneração macu-
lar e outras patologias que, muitas 
vezes, são assintomáticas em seus 
estágios iniciais, reforçando o com-
promisso da gestão com a moderni-

zação dos serviços de saúde.

Com a nova Lâmpada de Fenda, a 
equipe da Clínica de Especialidades 
poderá realizar intervenções mais 
eficazes, uma vez que o diagnóstico 
precoce é fundamental para tra-
tar as doenças oculares antes que 
progridam. Essa capacidade de de-
tecção antecipada reduz significati-
vamente o risco de complicações 
que podem levar à cegueira, asse-
gurando melhor qualidade de vida e 
mais saúde visual para a população 
torrense.

SAÚDE 

Clínica de Especialidades de Torres recebe novo aparelho 
oftalmológico para diagnóstico precoce

Na tarde desta quarta-feira, 
04 de junho, o prefeito de Tor-
res, Delci Dimer, o vice-prefeito 
André Pozzi e a secretária Rosa 
Lummertz, receberam o pre-
sidente da Câmara de Verea-
dores, Igor Beretta, o vereador 
Cláudio Rocha e a presidente 
do MDB Mulher, Iara Beatriz. A 
ocasião foi para a entrega sim-
bólica de emendas parlamenta-
res que somam R$ 1 milhão em 
recursos destinados ao Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes 
(HNSN).

O valor inclui R$ 500 mil do 
deputado federal Márcio Biolchi 
(MDB) para média e alta com-
plexidade, outros R$ 500 mil do 

deputado federal Afonso Mota 
(PDT) para o HNSN e R$ 100 mil, 
também de Biolchi, para a aten-
ção básica, beneficiando os pos-
tos de saúde do município.

O prefeito Delci Dimer agra-
deceu o apoio dos parlamen-
tares e destacou a importância 
dos investimentos para fortale-
cer a saúde local. “Esses recur-
sos são fundamentais para me-
lhorar os serviços prestados à 
nossa comunidade, tanto no 
hospital quanto na rede básica”, 
afirmou. A administração segui-
rá trabalhando para captar mais 
recursos em benefício da popu-
lação.

Municipalidade recebeu R$ 1 milhão em emendas 
parlamentares para o Hospital de Torres
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Entrou em tramitação na Câmara 
de Vereadores de Torres o Projeto 
de Lei 030/2025, de autoria do Po-
der Executivo Municipal (Prefeitura). 
Este pede autorização dos vereado-
res para efetivar contratações tem-
porárias de profissionais, os quais 
atuariam na Secretaria Municipal de 
Obras e Serviços Públicos de Torres.

Conforme o PL, são: 6 motoristas 
com carteira da categoria D, com 
carga horária de 40 horas semanais e 
com remuneração mensal R$ 2.251; 
1 Mecânico, com carga horária de 40 
horas semanais e com remuneração 
mensal R$ 2.251; 6 Operadores de 
Máquina, com carga horária de 40 
horas semanais e com remuneração 

mensal R$ 2.251; e dez Operários 
Especializados, com carga horária de 
40 horas semanais e com remunera-
ção mensal R$ 1.526,67.

Na parte do projeto de lei onde a 
prefeitura justifica as contratações, 
o governo defende que “a contrata-
ção de profissionais se justifica para 
suprir o déficit desses na secretaria”, 

bem como atender as necessidades 
da pasta em executar os planos de 
trabalho. E as causas alegadas na 
mesma justificativa são de: afasta-
mento por motivo de doença, fé-
rias e licenças; déficit de operários 
em setores da secretaria de obras; 
e busca de entrega de serviços de-
mandados pela população acima da 

capacidade de mão de obra existen-
te.

O projeto ainda deve passar pelas 
comissões temáticas da Câmara Mu-
nicipal de Torres para, a seguir, en-
trar em debate e votação. E o texto 
completo pode ser conferido no site 
da Câmara pelo número do projeto 
(030/2025).

Prefeitura de Torres pede licença parlamentar para contratações para a Secretaria de Obras

Tramitará na sessão da Câmara 
Municipal de Torres, marcada para 
esta segunda-feira (09 de junho), 
a Indicação 280/2025, de autoria 
da vereadora Carla Daitx (PP). Esta 
sugere que o Poder Executivo rea-
lize um estudo de viabilidade para 
a criação de um espaço público 
destinado a motorhomes e trailers 
que contenha estrutura adequada 
para recepção desse público, vi-
sando fomentar o turismo e incen-
tivando o campismo ordenado no 

município.

A vereadora autora da Indica-
ção leva em conta o crescimento 
do turismo sobre rodas, especial-
mente com o aumento do número 
de motorhomes e trailers circulan-
do pelo Brasil. E por isso acha rele-
vante a necessidade de se prepa-
rar para acolhe este crescente tipo 
de visitante em Torres, através da 
“criação de uma área pública equi-
pada com infraestrutura básica 

(pontos de energia, água potável, 
despejo de resíduos, segurança 
e informações turísticas) tornaria 
a cidade ainda mais atrativa para 
esse público”, sugere Carla.

A justificativa, no corpo da In-
dicação da vereadora torrense, 
também defende que “a proposta 
visa fomentar o turismo sustentá-
vel, o bem-estar dos visitantes e 
moradores, além de fortalecer a 
economia cri

Indicação parlamentar sugere criação de área 
pública para motorhomes e trailers em Torres

Área pública para motorhomes e trailers no município de 
Corupá, SC (FONTE – Prefeitura de Corupá)

Na tarde desta quarta-fei-
ra, 04 de junho, representan-
tes dos gabinetes do depu-
tado federal Alceu Moreira 
(MDB) e do deputado esta-
dual Luciano Silveira (MDB) 
estiveram reunidos com o 
prefeito Delci Dimer para a 
entrega simbólica de três 
emendas parlamentares. Os 
recursos, no total de R$ 550 
mil, foram destinados a áre-
as estratégicas do município: 
R$ 400 mil para aquisição de 
maquinário, R$ 100 mil para 
a saúde e R$ 50 mil para a 
APAE de Torres.

O prefeito Delci Dimer 
agradeceu o apoio dos par-
lamentares e destacou a im-
portância dos investimentos 
para o desenvolvimento lo-

cal. “Esses recursos vão for-
talecer serviços essenciais 
e melhorar a qualidade de 
vida da nossa população”, 
afirmou. As emendas con-
taram com a articulação do 
deputado Alceu Moreira e o 
apoio do deputado Luciano 
Silveira.

A aplicação dos valores 
será direcionada conforme 
as necessidades do muni-
cípio, com prioridade para 
modernização de equipa-
mentos, reforço na área da 
saúde e auxílio às atividades 
da APAE. A administração re-
força seu compromisso com 
a transparência e a gestão 
eficiente dos recursos públi-
cos. (FONTE – Comunicação 
Prefeitura de Torres)

Prefeitura de Torres recebe emendas parlamentares 
diversas no valor de R$ 550 mil de deputado federal

São na maioria operários que devem cobrir déficit causados por licenças, férias e aposentadorias e para suprir os programas de trabalho da pasta

Carla Daitx defende que o segmento vem crescendo em todo o Brasil e que a cidade, por ser turística deveria oferecer este serviço para satisfação da categoria de turismo

Será lida e votada na sessão da 
Câmara de Vereadores de Torres 
da segunda-feira (9 de junho) a In-
dicação Parlamentar de autoria do 
vereador Rafael Silveira (PSDB). Esta 
pede que a prefeitura construa um 

Projeto de Lei para a criação formal 
do cargo de Médico Regulador de 
Encaminhamentos e Exames Médi-
cos para atuar na Secretaria Munici-
pal de Saúde.

Segundo defende o autor da In-

dicação, o objetivo é o de suprir 
uma necessidade, relevante e ur-
gente, na área da saúde municipal. 
“Atualmente, o município enfrenta 
constantes desafios na organização, 
controle e regulação dos encami-

nhamentos médicos, bem como na 
solicitação e agendamento de exa-
mes especializados na rede pública”, 
afirma o vereador Rafael.

Conforme também conceitua o 
mesmo autor, “o Médico Regulador 

de Encaminhamentos e Exames Mé-
dicos atuaria na análise criteriosa 
dos pedidos, avaliando a pertinên-
cia clínica, a urgência e a adequação 
dos exames e dos encaminhamen-
tos no GERCON”.

Vereador de Torres pede criação de cargo para Médico Regulador junto ao Sistema Municipal de Saúde
Rafael Silveira sinaliza que a função deverá aliviar a pressão da regulação dos encaminhamentos médicos em geral
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Neste final de semana, Torres teve mais uma 
rodada do Campeonato Municipal de Futebol 
de Campo, com jogos disputados em diversos 
campos da cidade. Foram jogos tanto da 1ª 
quanto da 2ª divisão, que trouxeram grandes 
emoções e resultados expressivos.

No Campo do Torrense, o São Luiz goleou 
o Atlético Torrense por 6 a 1 na segunda divi-
são, com destaque para Igor Peretti, que mar-
cou três gols, além de Lucas Ribeiro (2) e João 
Gabriel. Luciano Trajano fez o gol de honra do 
Atlético. No mesmo campo mas pela primeira 
divisão, o Guarani venceu a ADEM por 3 a 0, 
com gols de Kelvin Albuquerque, Jesiel e Ga-
briel de Matos.

No Campo do Maracanã, o Vida Jack su-
perou o São Domingos por 1 a 0 na segunda 
divisão, gol de Cauê de Souza. Já na primeira 
divisão, o São Brás derrotou o Santa Cruz por 2 
a 0, com Cristian Porto e Alex Nunes decidindo 
a partida.

No Campo do São Jorge,pela 1ª divisão o 
time do Meia Boca venceu o Los Primos por 3 
a 0 no clássico do bairro - com gols de Alisson 
Ledesma, Isac Medeiros e Cleiton Ortiz.

Ainda pela 1ª divisão mas na Vila São João, um 
jogo equilibrado terminou com vitória da equipe 
da casa por 2 a 1 sobre Os Parças. Giovane bri-
lhou com dois gols para o Vila, enquanto Nícolas 
da Cunha descontou para o time visitante.

No Campo do CEI, o São Jorge venceu a 
ADESCOM por 2 a 1 na segunda divisão, com 

Isac de Melo e Robson Peres garantindo o triun-
fo. Willian Fagundes marcou para a ADESCOM. 
No mesmo campo mas pela primeira divisão, o 
atual campeão Vila Nova aplicou uma goleada 
de 7 a 3 no CEI, com Lukinhas (2), Léo Prá (2), 

Marcinho, Ramonzinho e Willian balançando 
as redes. Marcelo Monteiro, John Lennon e 
Luan Fominha marcaram para o time da casa.

O Campeonato Municipal segue agitando 
os gramados de Torres, com a próxima rodada 

prevista para ocorrer no próximo domingo, 08 
de junho, com jogos em vários campos da cida-
de (até o final desta edição, a programação do 
final de semana ainda não havia sido divulga-
da). (FONTE – Prefeitura de Torres)

Show de gols marcou 2ª rodada do 
Municipal de Futebol em Torres

ESPORTES 
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

OPINIÃO

Frente ao 1º trimestre de 
2024, o PIB brasileiro apre-
sentou aumento de 2,9%, 
e no acumulado em 4 tri-
mestres houve aumento de 
3,5%. Na comparação com o 
trimestre anterior, pelo lado 
da oferta, o aumento refletiu 
o crescimento de 12,2% da 
Agropecuária e de 0,3% dos 
Serviços, enquanto a Indús-
tria teve queda de 0,1%.

Conforme esperado, o 
grande destaque do primeiro 
trimestre foi a agropecuária, 
com crescimento impulsio-
nado pela forte safra de soja, 
avançando depois de um 
2024 fraco par o setor (-3,2% 
em 2024). Na indústria, es-
tabilidade, e nos Serviços 
uma leve aceleração ante o 
fim do ano anterior é o des-
taque, entre os segmentos, 

novamente de Informação e 
Comunicação (cerca de 3,5% 
do PIB, com dinamismo sus-
tentado diante do avanço da 
digitalização).

Na minha visão, a econo-
mia parece estar começando 
a engasgar o motor. O único 
setor que cresce com certo 
fôlego é o dos agronegócios, 
justamente o setor que o go-
verno tem sinalizado retirar 

subsídios históricos. Isto sig-
nifica que o organismo está 
pedindo socorro.

A forte carga tributária e 
burocrática da economia bra-
sileira, incluindo os Estados 
Federativos, é a “culpada”, 
em minha opinião. Diminuir 
impostos para aumentar a 
competitividade das empre-
sas é a saída para que o orga-
nismo volte a produzir mais 

e ter mais clientes, conse-
quentemente o país crescer 
em cima de o que e não em 
cima do consumo interno. Es-
tamos quase consumindo o 
mostruário. E manter as des-
pesas de custeio do governo 
nos níveis atuais (principal-
mente em pessoal e benefí-
cios sociais), com certeza não 
é um ingrediente que possa 
estar na receita.

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

COMO O VENDEDOR DE BOLACHA QUE ESTÁ COMENDO O MOSTRUÁRIO?

No Rio Grande do Sul (acho 
que em todo o Brasil tam-
bém), a cada dia que passa, 
os acontecimentos demos-
tram que o sistema estadual 
de saúde está colapsando. Há 
anos que o RS não cumpre os 

12% da lei de probidade ad-
ministrativa como percentual 
mínimo com a Saúde. Há anos 
que a Rede Globo (estando 
ou não recebendo verba dos 
governos) mostra imagens de 
corredores de hospitais com 

filas de pacientes em macas, 
porque não tem vaga para 
hospitalização.

O aumento das verbas para 
salários e mordomias das três 
esferas federais e estaduais 

continuam, independente do 
estado crítico do sistema de 
gastos do governo - sempre 
com mais contas para pagar 
do que dinheiro no orçamen-
to. Por que será?

Estamos naquela situação 

em que conquistamos um 
plano de Saúde do governo, 
mas, quando vamos usar, o 
médico (governo) está sem-
pre doente, em licença, algu-
mas licenças-prêmio... E que 
prêmios!

O MÉDICO ADOECEU!

Pois, pessoalmente e 
democraticamente, sobre 
este assunto de pessoas 
em situação de rua, eu 
tenho uma posição mais 
conservadora. Acho que 
existem três causas princi-
pais para as pessoas esta-
rem na rua:

· Um é dos que escolhe-
ram viver na rua sem qual-
quer compromisso com 
ninguém, só com eles, o 
que, acho eu, tem que ser 
respeitado. A humanida-
de não pode obrigar nin-
guém a fazer àquilo que 
ela acha que é o “certo”, 
porque o conceito de cer-

to é muito relativo, insto 
já provado pela Filosofia

· Outro caso são os mais 
sérios: os que estão na 
rua porque ninguém to-
lera ele mais em lugar 
nenhum e eles não tem 
dinheiro para ter sua casa 
porque não se sentem ca-
pazes de trabalhar e obe-
decer a ordens para obter 
seu sustento. Ou seja: es-
tão são doentes crônicos e 
percorrendo um labirinto 
que eles mesmos criaram 
(ou a vida o criou – como 
queiram). E nestes podem 
estar incluídos bandidos, 
que já cometeram crimes 

para obter renda, o que 
abriu mais uma porta pro 
mesmo labirinto, e que, 
ainda, em alguns casos 
podem matar para ob-
ter dinheiro, para comer 
ou para comprar drogas 
(quando viciados).

· E o terceiro caso são os 
viciados em álcool e dro-
gas e que por isso estão 
pedindo socorro, porque 
(perdidos em seus vícios) 
não tem mais para onde 
ir nem para quem pe-
dir ajuda. E para isto be-
bem, para explicar para 
si mesmo àquela situação 
e trocar ideias ou descul-

pas para a situação, com 
“parceiros de estrada”. Só 
que a bebida dá o paraí-
so quando faz efeito, mas 
devolve o inferno quando 
passa o efeito, o que faz 
com que ou as pessoas 
fiquem desesperada por 
conta de se verem no in-
ferno ou bebam de novo 
para sair daquilo, criando 
a bola de neve do alcoolis-
mo ou da drogadição.

Por isso que me parece 
que os moradores de rua 
têm que ser abordados 
(educadamente), mas se-
rem cobrados e punidos 
efetivamente e com rigor, 

quando cometem ir-
regularidades como, 
por exemplo, sujar 
lugares que não são 

deles (públicos ou pri-
vados), ameaçar pesso-
as para receber dinheiro 
por gerar medo, roubar 
(mesmo que carrinhos de 
supermercados, frutas, 
pequenos objetos e etc). 
Se eles forem dormir na 
cadeia por uma semana, 
sem álcool e sem drogas, 
esta atitude tem fortes 
chances de funcionar para 
a doença como um remé-
dio, que poderá funcionar, 
o que poderá fazer com 
que estes desistam de não 
tratar suas doenças, se in-
ternem ou deixem ser in-
ternados.

No Alcóolicos Anônimos 
isto é chamado de “Deixar 
o doente chegar no Fundo 
do Poço”.

SOBRE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA - SOU CONSERVADOR
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Moradores e comerciantes da 
orla de Torres estão clamando 
que a municipalidade intervenha 
na situação do Torreão de Guar-
da-Vidas, construção histórica 
localizada no calçadão da Praia 
Grande. A obra é datada de 1953, 
sendo assim o primeiro Torreão 
de salva vidas do Rio Grande do 

Sul. Um marco para a cidade de 
Torres.

A advertência existe por, con-
forme denúncias, haver pessoas 
em situação de rua que estão 
adentrando irregularmente no 
local (que teoricamente está sen-
do reformado/ restaurado, mas 
na prática está há anos apenas 
interditado).

A reclamação decorre, princi-

palmente, pelo fato do Calçadão 
da Praia Grande ser ponto im-
portante de passeios de turistas 
e veranistas de Torres, além de 
um lugar para prática de espor-
tes (corrida e ciclismo). Além dis-
so, os reclamantes alegam que 
o abandono do espaço estaria 
depreciando a imagem da cidade 
no ponto de vista turístico, além 
do eventual problema de segu-
rança.

Histórico Torreão de Guarda-Vidas segue abandonado 
no calçadão da Praia Grande, em Torres

Imbróglio judicial deixa obra abandonada
Em julho de 2022, foi anun-

ciado pela Prefeitura de Torres a 
reforma do histórico Torreão de 
Guarda-Vidas na Praia Grande. 
A verba viria através de um Ter-
mo de Ajustamento de Conduta 
(TAC), consequência da demoli-
ção - sem a permissão do Poder 
Público e do Conselho Municipal 
do Patrimônio Histórico, Artísti-
co e Cultural de Torres - de uma 
construção inventariada próxima 
ao Colégio Jorge Lacerda (centro 
de Torres). Entretanto, quase 3 
anos se passaram e o torreão 
segue lá, abandonado, cercado 

para não ser acessado, sem mu-
danças (além do aumento da 
deterioração) .... segue com a 
mesma placa de 2022, dizendo: 
“Desculpe o transtorno - Estamos 
trabalhando para revitalizar este 
importante ícone da história de 
Torres”

O jornal A FOLHA Torres este-
ve buscando informações junto a 
pessoas que trabalharam na Pre-
feitura no governo municipal pas-
sado, durante a gestão de Carlos 
Souza, que estava no poder quan-
do o projeto de reforma/ restau-

ro do torreão solicitada pela co-
munidade. E as notícias são (no 
mínimo) complicadas. Segundo 
foi repassado por esta fonte para 
nossa equipe, o monumento his-
tórico na Praia Grande está com 
as obras paralisadas por conta de 
um processo judicial – que teria 
sido demandado pelo herdeiro 
da casa inventariada que foi com-
prada e demolida em Torres (e 
que deu origem ao TAC).

A situação seria a seguinte: o 
Ministério Público do RS (MP RS) 
aceitou uma oferta, de cerca de 

R$ 350 mil referente ao TAC, para 
reformar o lugar. Mas o cidadão 
envolvido teria entrado com nova 
petição junto ao Ministério Públi-
co, alegando que o valor destina-
do para a reforma acordada não 
seria o suficiente para cobrir o 

custo. O MP RS (hierarquicamen-
te acima do da comarca local) 
aceitou o argumento, aumen-
tando em aproximadamente R$ 
100 mil o valor para o reparo (ou 
restauração) demandado junto a 
construtora no TAC

Troca de oferta de compensação
Conforme informações repas-

sadas ao jornal A FOLHA Torres, 
a empresa que faria a obra ini-
cialmente acertada, por sua vez, 
aceitou a notificação do MP es-
tadual e recebeu a nova decisão. 
Só que a mesma empresa exer-
ceu seu direito de escolher novo 
lugar para aplicar a compensação 
financeira (relacionada a casa 
inventariada demolida). Esta, en-
tão, teria encaminhado os cerca 

de R$ 450 mil para a construção 
de uma Casa de Passagem (outra 
demanda da prefeitura passada).

Consequentemente, a munici-
palidade (tanto a antiga quanto 
a atual) teria visto ocorrer o re-
manejamento o recurso do TAC 
em nome de outra demanda. Por 
isso estaria abandonada a esco-
lha anunciada ainda em 2022, da 
reforma (ou restauro) do antigo 
torreão de guarda-vidas. Como 

o Ministério Público questionou 
o modelo de contratação, e uma 
nova licitação teria que começar 
do zero.

E agora, infelizmente, resta 
ao lugar no calçadão somente o 
tapume da obra (sem muita in-
formação aos cidadãos interessa-
dos) – e a ideia de seu restauro 
parece querer acabar virando 
lenda

Praia Grande no final dos anos 60, com Torreão em uso 
(IMAGEM DE ARQUIVO com Roni DalpiazTroca de oferta de compensação

Conforme informações repassadas 
ao jornal A FOLHA Torres, a empresa 
que faria a obra inicialmente acertada, 
por sua vez, aceitou a notificação do 

MP estadual e recebeu a nova decisão. 
Só que a mesma empresa exerceu seu 
direito de escolher novo lugar para 
aplicar a compensação financeira (rela-

cionada a casa inventariada demolida). 
Esta, então, teria encaminhado os cer-
ca de R$ 450 mil para a construção de 
uma Casa de Passagem (outra deman-

da da prefeitura 
passada).

Consequen-
temente, a mu-

nicipalidade (tanto a antiga quanto a 
atual) teria visto ocorrer o remaneja-
mento o recurso do TAC em nome de 
outra demanda. Por isso estaria aban-
donada a escolha anunciada ainda em 
2022, da reforma (ou restauro) do an-
tigo torreão de guarda-vidas. Como o 
Ministério Público questionou o mode-

lo de contratação, e uma nova licitação 
teria que começar do zero.

E agora, infelizmente, resta ao lu-
gar no calçadão somente o tapume da 
obra (sem muita informação aos cida-
dãos interessados) – e a ideia de seu 
restauro parece querer acabar virando 
lenda
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A PARTICIPAÇÃO SOCIAL EM TORRES
As iniciativas de bairro são poderosas ferramentas de transformação urba-

na. Mas penso que Torres vai na contramão de outras cidades. Aqui as gestões 
municipais não ouvem as entidades comunitárias. Quando realizam alguma 
ação nos bairros, o fazem sem conhecimento dos representantes legais, que 
por isso se queixam das dificuldades que têm para que suas reivindicações 
sejam realizadas. Inclusive, o não reconhecimento das gestões municipal tem 
levado a extinções de Associações de Moradores. Nos últimos anos já foram 
seis entidades que deram baixas em seus CNPJs na cidade e nove estão ina-
tivas.

Ao contrário de Torres, outros municípios incentivam as entidades repre-
sentativas de cada bairro, onde cada vez mais novos movimentos são criados 
para desenvolver soluções para problemas locais. Muitos são pensados no 
contexto de preservação ambiental para despoluição, para destinar correta-
mente o lixo ou para criar hortas comunitárias. Alguns são pensados no con-
texto humano, para engajar vizinhos, para melhorar a qualidade de vida e 
desenvolvimento das comunidades, criar festas locais, etc.

Há diversas iniciativas espalhadas pelas cidades, pois moradores de um 
bairro podem contribuir de alguma forma para melhorar o espaço em que vi-
vem, quando muitos dos resultados alcançados pela população são positivos 
do ponto de vista urbano, e podem contribuir de forma assertiva em questões 
ligadas a gestão do poder público.

OS MECANISMOS - O aumento do uso da tecnologia pode proporcionar 
ainda mais engajamento social. Ferramentas de comunicação tornam mais 
viáveis e participativos os processos que transformam os bairros. Na cidade 
de Torres as regiões são divididas e muitas até separadas, como as Praias 
Sul, por exemplo. No município são apenas três distritos e se tem apenas 
uma subprefeitura para dar atendimento direto. Mas esse movimento pode ser 
facilitado, principalmente nos casos de projetos e programas que englobam 
diversos agentes.

Para uma boa administração municipal, a comunicação e articulação entre 
o poder público, instituições privadas e a sociedade civil é de suma importân-
cia. A tecnologia auxilia a garantir o acesso às informações e facilitar esses 
processos de intermediação.

As ferramentas de financiamento coletivo de projetos podem se apresentar 
como uma boa solução nesse assunto. O financiamento coletivo é uma forma 
de se apostar em melhorias ao aplicar uma verba para determinada atividade 
ou local. Isso já é feito para as praças, parques e ruas de alguns bairros cen-
trais, com os valores de compensação das construtoras e empreendimentos.

O PERTENCIMENTO LOCAL - Iniciativas como essas são fomentadas 
quando as pessoas do bairro interagem. Vizinhos, amigos entendem e con-
versam sobre as potencialidades e melhorias que podem ser feitas nas suas 
localidades. Por isso é tão importante as relações sociais dentro de bairros.

Cada distrito possui uma característica única e eles podem ser indutores 
de transformações urbanas em larga escala, pensando no contexto da cidade. 
Respeitar as características únicas e incorporar novos meios de uso do espaço 
cria uma nova sensação de pertencimento de bairro e pode impulsionar alter-
nativas muito benéficas para todos.

MOLHES: Se faz necessária manutenção da iluminação pública, no calça-
dão da Av. Beira Mar dos Molhes e reparo e substituição das tampas dos buei-
ros, conserto de buracos no calçadão e na ciclovia na Av. Beira Mar; demar-
cação vertical e horizontal de espaço para embarque e desembarque, junto a 
Praça Amigos da Praia de Torres; remoção da areia proveniente das dunas que 
está se acumulando sobre os molhes e calçadão, dificultando a passagem dos 
visitantes, além de estarem obstruindo a iluminação recentemente instalada; 
limpeza geral do bairro, com capina, pinturas de meios-fios e recolhimento de 
podas de árvores e limpeza dos jardins.

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

Na última sexta-feira, 
30 de maio, a secretária 
Rosa Lummertz visitou al-
gumas escolas de Torres, 
onde teve a oportunidade 
de conhecer de perto a im-
plementação de projetos 
para aprimoramento da 
competência leitora e ma-
temática. Um destaque foi 
na Escola Municipal Funda-
mental Mampituba, que, 
através de sua diretora 
Jocélia Espíndula, apresen-
tou o Projeto Re(compor).

“O Projeto Re(compor) 
foi cuidadosamente elabo-
rado para formar um todo 
coeso, onde diferentes par-
tes se unem para criar algo 
maior e mais significativo. 
Ele busca não apenas re-
compor lacunas de apren-
dizagem, mas também 
incentivar a criação, a pro-
dução e a harmonização 
do conhecimento. Tudo 
isso foi pensado de forma 
a se adequar às condições 
de espaço físico, recursos 
humanos e participação 
dos alunos, garantindo a 
viabilidade e o sucesso da 
iniciativa”, destaca a comu-
nicação da Prefeitura de 

Torres.
Para a municipalidade, é 

fundamental engrandecer 
a dedicação de todos os 
envolvidos na EMF Mam-
pituba e, em especial, a 
todos os profissionais da 
educação da rede muni-
cipal de ensino de Torres. 
“O empenho e o compro-
misso desses educadores 
são a força por trás de uma 
educação cada vez melhor 
para os alunos do municí-
pio”.

EMF Mampituba - Ob-
jetivos do projeto Re(com-
por):

– Para o 2º ano: O proje-

to se concentra na alfabe-
tização, com um trabalho 
dedicado a grupos meno-
res de alunos, organizados 
conforme seus níveis de 
leitura e escrita. Essa abor-
dagem personalizada visa 
atender às necessidades 
individuais de cada criança.

– Para o 3º ao 9º ano: O 
foco é a recomposição de 
aprendizagens para alunos 
que apresentam defasa-
gem na competência leito-
ra e nas habilidades básicas 
lógico-matemáticas. O pro-
jeto busca oferecer um su-
porte consistente para que 
esses estudantes possam 
superar suas dificuldades.

Projetos para aprimoramento da 
competência leitora e matemática 

desenvolvidos em escolas de Torres
Um destaque ocorre na Escola Municipal Fundamental Mampituba 

(foto), onde acontece o Projeto Re(compor).

TORRES - Começou na ter-
ça-feira (03 de junho), a colo-
cação de seixos em algumas 
estradas das Praias do Sul 
de Torres. De acordo com a 
municipalidade, os trabalhos 
foram iniciados pela Estrada 
Geral Tamburiqui, via Estra-

da do Parque da Itapeva, nas 
Praias do Sul.

A ação, realizada pela Pre-
feitura de Torres, através da 
Secretaria de Obras e Servi-
ços Públicos, tem como ob-
jetivo melhorar a trafegabili-

dade e a segurança nas vias, 
garantindo maior durabilida-
de e conforto aos moradores 
e visitantes. Ainda conforme 
a Prefeitura, “os serviços se-
guirão de forma gradativa, 
atendendo às principais ro-
tas da região”.

Prefeitura inicia colocação de seixos 
nas estradas das Praias do Sul
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No dia 29 de maio, a Secretaria 
Municipal de Assistência Social e Di-
reitos Humanos realizou a entrega de 
100 cestas de alimentos a famílias pre-
viamente selecionadas, por meio do 
Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA), em Torres. Entre os beneficia-
dos, estavam também famílias da Al-
deia Indígena Nhu Porã, reforçando o 
compromisso com a inclusão e o aten-
dimento a diferentes comunidades do 

município.
As cestas continham uma diversi-

dade de produtos frescos, como ai-
pim, batata-doce, moranga, pimentão, 
tomate, maracujá, beterraba, repolho, 
alface, couve e tempero verde, além 
de itens panificados como pão, cuca 
e bolachas. Todos os alimentos foram 
adquiridos diretamente da agricultura 
familiar local, valorizando os produto-
res rurais do município.

A ação contou com a presença do 
prefeito Delci Dimer, do vice-prefeito 
André Pozzi, da secretária municipal 
de Assistência Social, Michele Brocca, 
e do secretário de Desenvolvimento 
Rural e Pesca, Gilberto Bock da Luz. As 
autoridades destacaram o compromis-
so da gestão com a promoção da segu-
rança alimentar e o fortalecimento das 
políticas públicas voltadas à população 
em situação de vulnerabilidade.

PAA distribui 100 cestas com produtos da agricultura familiar de Torres

Cesta verde do PAA
A “cesta verde” é composta por 

produtos adquiridos diretamente 
dos oito agricultores familiares ca-
dastrados na proposta, tais como: 
alface, aipim, banana, batata doce, 
moranga cabotiá, repolho, pimen-
tão, tomate, tempero verde, mara-
cujá, pão, cuca e bolacha colonial. 
Nesta entrega, foram adquiridos 

2.410,00 kg de alimentos, gerando 
uma renda de R$ 19.836,56 aos agri-
cultores familiares.

O PAA é uma iniciativa do Gover-
no Federal, com recursos repassa-
dos pelo Ministério da Cidadania à 
Secretaria Estadual da Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento Rural 
(SEAPDR). O programa tem como 

principais objetivos promover o 
acesso a alimentos saudáveis e in-
centivar a produção da agricultura 
familiar.

A execução local do programa 
conta com o apoio da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Rural 
e Pesca, responsável pela mobiliza-
ção dos agricultores familiares par-

ticipantes. Já a seleção das famílias 
beneficiadas é realizada pelo Centro 
de Referência de Assistência Social 

(CRAS), com base em critérios téc-
nicos e sociais previamente estabe-
lecidos.

No dia 28 de maio, a Prefeitura 
de Torres, através da Secretaria de 
Trabalho, Indústria e Comércio, 
Cultura e Esporte, Turismo, Ema-
ter, com apoio da Secretaria de Es-
tado da Cultura (Sedac), promoveu 
oficinas e atividades com palha de 
butiá, patrimônio cultural imate-
rial do Rio Grande do Sul desde 
2023 (e saber tradicional especial-
mente em Torres).

O processo de artesanato com 
palha de butiá é feito por famílias 
de Torres há mais de 150 anos, 
há seis gerações consecutivas. A 
ação, realizada no Centro Cultu-
ral Ecos de Angola, reuniu artesãs 

detentoras desse saber tradicional 
e profissionais de outras especia-
lidades, além de incluir uma roda 
de conversa sobre políticas de pa-
trimônio.

A programação também contou 
com capacitação técnica do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico do Estado (Iphae) e reunião 
com a gestão municipal e a Ema-
ter/RS-Ascar. A iniciativa integra 
uma série de ações para preservar 
e difundir a técnica, como pales-
tras, inclusão de peças na Casa da 
Terra e do Artesanato e oficinas re-
alizadas desde o início do ano. (Fo-
tos: Solange Brum/Ascom Sedac)

Oficinas valorizam trançado com palha de butiá da região de Torres, patrimônio cultural do RS
Ação, reuniu artesãs detentoras desse saber tradicional. Processo é feito por famílias de Torres há mais de 150 anos
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Evento diferenciado une Artes 
Plásticas, Gastronomia e Música 

para casais apaixonados em Torres
FONTE – San Lopez Produções*
_______________________

No dia 12 de junho, o Hotel 
Guarita Park será palco de um 
evento único e sofisticado, unindo 
artes plásticas, gastronomia e mú-
sica em uma experiência inesque-
cível. A exposição/jantar promete 
ser um encontro mágico com a 
presença de artistas renomados e 

uma programação especial.

A artista visual e escritora Dhai 
Maus, premiada na Europa, des-
tacará seu livro "Do Cinza ao Co-
lorido", além de telas e quadros 
de visibilidade internacional. Já a 
artista ceramista, Márcia Sawitzki 
apresentará suas peças (Potes, ur-
nas e bustos), que passaram por 
salões em Buenos Aires, Espanha 

e São Paulo, onde foi pre-
miada recentemente.

O evento será embalado 
pelo músico Gabriel Lúdi-
co, que abrirá a exposição/
jantar com um repertório 
romântico, seguido pelo DJ 
Rômulo Guedes, com um 

set especial para os namorados 
mais animadinhos.

O jantar acontecerá às margens 
da piscina coberta do Hotel Guari-
ta Park, com decoração romântica 
e um Buffet de especiarias Tannat, 
assinado pela chef Andréia Scarpi-
ni.

A exposição terá início às 19h, 
aberta ao público sob inscrição 
prévia, seguida pelo jantar às 20h, 
mediante reservas. Os lugares são 
limitados, tornando este evento 
ainda mais exclusivo.

Informações e reservas pelo 
WhatsApp (51) 9 81085631 - San 
Lopez Produções. ( *infomercial )

SME de Torres 
reúne diretoras para 

planejamento e novas 
parcerias

A Secretaria Municipal de 
Educação (SME) de Torres 
sediou na terça(03), uma 
importante reunião com as 
diretoras das Escolas Muni-
cipais de Ensino Fundamen-
tal. O encontro contou com 
a presença da secretária 
Rosa Lummertz, da dire-
tora pedagógica Lucimar 
Bauer, e das coordenadoras 
pedagógicas do Ensino Fun-
damental, Simone Selau e 
Cleimar Bauer.

A pauta da reunião focou 
em aspectos essenciais da 
dinâmica escolar. Duran-
te o evento, destacou-se 
a participação de repre-
sentantes do Sindicato de 
Trabalhadores, da EMATER 
e da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Rural 
e Pesca, que apresentaram 
uma proposta de trabalho 
inovadora. O objetivo é en-

volver as escolas municipais no 
conhecimento da agricultura e sua 
relevância. Para isso, foi lançado 
um concurso de redação com as 
temáticas “Campo e a Cidade, uma 
Relação de Dependência e Desa-
fios” e “A Importância do Campo 
para a Cidade”.

Complementando a iniciativa, 
Gabriel Munari, proprietário rural 
da comunidade de Pirataba, tam-
bém esteve presente. O mesmo 
colocou-se a disposição e convi-
dou para a atividade “Um dia de 
Campo”, que se caracteriza como 
uma saída de campo para os alu-
nos do 9º ano das escolas munici-
pais, que visitarão sua proprieda-
de, com intuito de apresentar aos 
educandos o como se processa o 
plantio e cultivo do arroz. As ativi-
dades referentes ao projeto acon-
tecerão entre os meses de junho e 
julho, com datas específicas a se-
rem definidas. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)
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No Dia Mundial do Meio Ambiente, 05 de junho, 
já consagrado pela ONU, poderíamos falar sobre 
as consequências da ação do homem sobre seu 
meio ambiente, o planeta Terra. Poderíamos fa-
zer coro com o Poeta e proclamar “Verde, verde, 
que te quiero verde!”. Poderíamos denunciar, mais 
uma vez, a gravidade das mudanças climáticas, a 
destruição dos biomas brasileiros, a putrefação 
das nossas cidades. Poderíamos citar as emoções 
do astronauta que passou quase um ano no espa-
ço e que viu a Terra em sua unicidade cósmica. O 
Homem, entretanto, é parte do Meio, embora sua multiplicação desenfreada, sem adequado 
planejamento de sua intervenção sobre o meio, mercê do endeusamento do “Senhor Merca-
do”, nem acesso às condições mínimas para o exercício de uma cidadania responsável a seu 
redor, num mundo cada vez mais favelizado, com metrópoles que n 20/ 30 milhões de pessoas, 
o transformem num agente predador inconsequente. Neste dia, portanto, homenagearemos, 
aqui, uma mulher, franco-brasileira, antropóloga, NIÈDE GUIDON, ontem falecida. Ela nos deixou 
um legado de valorização dos primitivos “brasileiros” que podem ter vivida , aqui, há 50 mil anos, 
antes, pois, das civilizações mesopotâmicas. Foi a criadora do Parque da Capivara, no Piaui, um 
relíquia destes tempos memoráveis. A este “meio” que ela revelou, cuidou e se dedicou a vida 
inteira, nosso aplauso.

“Arqueóloga Niède Guidon morre aos 92 anos

Ela dedicou sua vida à pesquisa e à preservação da Serra da Capivara

Ana Cristina Campos – Repórter da Agência Brasil - Publicado em 04/06/2025 - Rio de Janeiro 
- Arqueóloga Niède Guidon morre aos 92 anos | Agência Brasil

A arqueóloga Niède Guidon, que dedicou sua vida à pesquisa e à preservação da Serra da Ca-
pivara, no Piauí, morreu nesta quarta-feira (4) aos 92 anos. A informação foi divulgada nas redes 
sociais do parque. A causa da morte não foi informada.

Ela revelou ao mundo as pinturas rupestres do parque que mudaram o conhecimento sobre o 
povoamento das Américas.

“Com coragem, paixão e compromisso com a ciência, fundou a Fundação Museu do Homem 
Americano (FUMDHAM) e lutou por décadas para proteger e divulgar a riqueza arqueológica do 
Brasil. Sua trajetória deixa um legado imensurável para a ciência, a cultura e a memória do nosso 
país. Seu nome está eternamente gravado na história”, diz comunicado do parque.

No ano passado, a arqueóloga recebeu o Prêmio Almirante Álvaro Alberto 2024. A premiação, 
concedida anualmente pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e Marinha do Brasil, é um reco-
nhecimento aos cientistas brasileiros que contribuíram de forma significativa para a ciência e 
tecnologia do país e se deu durante a Reunião Magna da Academia Brasileira de Ciências (ABC).

Esse foi mais um título para a cientista que já foi condecorada com a Ordem do Mérito Cien-
tífico, Grã-Cruz, do MCTI; além de ter conquistado o Green Prize, da organização pacificista e 
ecológica Paliber; o Prêmio Príncipe Klaus, do governo holandês; o Prêmio Fundação Conrado 
Wessel de Cultura; o prêmio Cientista do Ano, da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciên-
cia (SBPC); o Prêmio Chevalier de La Légion d'Honneur, do governo francês.

Segundo o CNPq, ao longo de sua carreira, Niède identificou mais de 700 sítios pré-históricos, 
entre os quais 426 paredes de pinturas antigas e evidências de habitações humanas antigas na 
área da Serra de Capivara, no Piauí.

Repercussão

A escritora Adriana Abujamra, autora do livro Niéde Guidon — Uma Arqueóloga no Sertão, 
afirma que a especialista fez uma revolução feminina no interior do Piauí ao chegar no local, na 
década de 1970.

“Ela proporcionou uma revolução das mulheres. Ela contratou só mulheres para porteiras do 
parque. A chefe do parque hoje era uma menina quando a Niède chegou. Ela foi inspirada pela 
Niède. Ela falava em proteção do meio ambiente numa época em que pouca gente falava disso. 
Se não fosse o trabalho dela, talvez nem tivéssemos as pinturas rupestres e a fauna e a flora 
preservadas”.

Segundo Adriana, Niède chamou a atenção para a grande resiliência da caatinga e mudou os 
rumos não só da arqueologia como de toda a região.

“Ela colocou o Brasil no mapa da discussão da arqueologia do mundo na questão da ocupação 
das Américas por mais controversa que fosse a posição dela naquela época. A importância dela 
vai muito além da arqueologia. A Niède transformou aquela região. A primeira universidade 
federal no interior do Nordeste existe em São Raimundo Nonato pelo afinco dela” (...);

Niède Guidon: A mulher e o meio

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Por Miriam Sperb
________________

Em um plantio sim-
bólico organizado por 
ativistas da Onda Ver-
de, a Praça Alberto 
Teixeira da Rosa, ao 
lado da Feira Ecológica 
Lagoa do Violão, rece-
beu no sábado, 31 de 
maio, uma muda de 
jerivá e duas de ipê-
-amarelo. As espécies 
nativas foram escolhidas 
em função da resistência, 
potencial de embelezamen-
to e de alimentação de poli-
nizadores.

“O jerivá é importan-
te porque é resistente, 
é uma palmeira nativa. 
Muitas vezes a pessoa 
quer plantar por exemplo 
o açaí (palmeira juçara), 
mas aqui na praia , a ár-
vore de ambiente ombró-
filo, florestal, ela acaba 
morrendo, pega muito sol, 
muito vento, então o jerivá 
é bem mais resistente. O 
ipê-amarelo faz parte de 
uma campanha da Onda 
Verde, que a gente consi-
dera que a cidade merece 
ficar mais florida, não só 
pelo embelezamento, que 
as arvores podem trazer, 
mas também pelos agen-
tes polinizadores , como 
as abelhas, que precisam 
cada vez mais de árvores 
floríferas”, justificou o pre-

sidente da ONG, Christian 
Linck da Luz.

Para a voluntária Leoni-
la Quartiero Ramos, Torres 
até pode ser uma cidade 
verde, mas não tem flores. 
Por este motivo a Onda 
Verde tem priorizado o cul-
tivo de árvores com flores, 
como o açoita-cavalo e o 
ipê-amarelo, dentre outras 
nativas e floríferas, na cam-
panha Cidade mais bonita 
com árvores floridas.

Déficit de arborização

O índice de arborização 
urbana no Litoral Norte, 
incluindo Torres, tem uma 
deficiência de aproximada-
mente 50%, segundo um 
estudo realizado por alu-
nos e alunas do Curso de 
Biologia da Universidade 
Luterana do Brasil (Ulbra), 
no campus do município. 
Isso quer dizer que se as 
praças e calçadas da cidade 
têm 10 mil árvores, ela te-

ria, em média, espaço para 
mais 10 mil árvores, no mí-
nimo. “Muitas vezes a gen-
te vê calçadas vazias, então 
a arborização urbana, ela é 
extremamente importan-
te para captação da água 
da chuva, sombreamento, 
captura de carbono, pro-
dução de frutos, de flores, 
para os agentes polinizado-
res e pelo embelezamento. 
Então é sempre positivo a 
gente trabalhar em cima 
da arborização urbana”, sa-
lientou o professor doutor 
Christian.

O professor lembra que, 
apesar da boa vontade de 
muitas pessoas, é preciso 
trabalhar de maneira cor-
reta: “Então é muito impor-
tante a escolha da árvore 
adequada ao local. Árvores 
pequenas para espaços pe-
quenos, onde as raízes não 
vão estragar a calcada e a 
fiação e, árvores maiores, 
em ambientes onde existe 
espaço para isso”.

Pelo Dia da Mata Atlântica, Onda 
Verde realiza ação pela arborização 

urbana em Torres
Dia Nacional do bioma mais ameaçado do Brasil foi celebrado em 27 de maio

Em comemoração ao Dia 
Mundial do Meio Ambiente, 
celebrado em 5 de junho, a 
Prefeitura de Torres realiza-
rá duas atividades especiais 

nesta semana.

Na sexta-feira, 06 de ju-
nho, às 9h, acontecerá o 
plantio de margaridas nas 

Dunas da Praia Grande. Já no 
sábado, 07 de junho, às 10h, 
será a vez do plantio de mu-
das de Ipês na Praça Getúlio 
Vargas, em parceria com a 

Paróquia São Do-
mingos.

“A comunidade 
está convidada a 
participar das ações. 
A iniciativa reforça 
o compromisso da 
cidade com a pre-
servação ambiental 
e a conscientização 
ecológica. Partici-
pe e contribua para 
uma Torres mais 
verde e sustentá-
vel!”, convida a mu-
nicipalidade

Torres terá plantio de mudas de ipês 
e margarida-das dunas em alusão ao 

Dia do Meio Ambiente
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Conforme foi reforçado durante o 
Portas Abertas, todos os projetos da 
Corsan – tanto para abastecimento de 
água como para coleta e tratamento 
de esgoto – estão direcionados à uni-
versalização do saneamento básico 

(previsto pelo Marco Legal do Sanea-
mento, estabelecido por lei federal). 
Este prevê que, até 2033, 99% da 
população deverá ter acesso à água 
potável e 90%, à coleta e ao tratamen-
to de esgoto. Para alcançar esta meta 

nos 317 municípios que atende no Rio 
Grande do Sul, a Corsan planeja inves-
tir R$ 1,5 bilhão por ano até lá.

E o desafio é grande: no Litoral 
Norte gaúcho, por exemplo, existem 

diversas cidades 
que estão apenas 
iniciando os pro-
jetos de esgota-
mento sanitário 
– e outras que irão 
precisar iniciar o 
processo do zero 
(inclusive municí-
pios importantes 
como Arroio do 
Sal) “Para que o ci-
clo do saneamen-
to se complete e 
possamos acom-
panhar o cresci-
mento demográfi-
co nos municípios, 
Estado e país, te-
mos que implan-
tar, de maneira ab-
soluta, os modelos 

eficientes de coleta e tratamento de 
esgoto, os quais nos permitem evoluir 
preservando o meio ambiente de for-
ma sustentável”, considerou o gerente 
de Relações Institucionais da Corsan, 
Luciano Brandão, durante o evento. 
"Estamos falando em assentamento 
de redes para coleta, implantação de 
sistemas de bombeamento, estações 
de tratamento e, então, a dispensa 
para o recurso hídrico”, explicou.

Brandão enfatizou ainda aos jorna-
listas que é essencial que a população 
entenda que o sistema de fossa, filtro e 
sumidouro – alternativa para locais que 
não possuem esgotamento sanitário - 
deve ceder espaço ao tratamento de 
efluentes realizado nas estações, com 
base na tecnologia, ciência e políticas 
públicas regulatórias. “Se cada um fizer 
a sua parte: o município que concede; 
a empresa que dispõe da estrutura e do 
serviço de qualidade e a população que 
conecta, conseguiremos avançar nos 
índices de saúde pública, qualidade 
de vida e desenvolvimento sustentável 
das comunidades”, concluiu.

Conheça as etapas do tratamento 
de esgoto na ETE Guarani:

- Gradeamento: Elimina detritos 
grandes, que podem entupir os siste-
mas.

- Desarenação: Remove sedimen-
tos pesados, como areia e cascalho.

- Tratamento biológico: Decompõe 
a matéria orgânica utilizando microor-
ganismos.

- Decantação: Separa os sólidos da 
fase líquida.

- Descarte: O efluente tratado é de-
volvido ao meio ambiente.

- Destino do lodo residual: É des-
tinado para a produção de adubo 
orgânico, minimizando os impactos 
ambientais.

*Com informações e fotos de 
Comunicação Corsan

DR. FRANCISCO PEREIRA

51-99971.1649                                        @dentistafrancisco

CRO 9376 | Estomatologia Clínica

SANEAMENTO

Na tarde da última terça-feira (03), 
representantes de rádios, jornais im-
pressos, TVs e canais digitais do Litoral 
Norte estiveram na Estação de Trata-
mento de Esgoto Guarani (ETE Guarani), 
localizada em Capão da Canoa. A oca-
sião marcou mais uma edição do ‘Portas 
Abertas’ da Corsan, iniciativa que ofere-
ce ações com foco social e aproximação 
da comunidade. Nesta oportunidade, a 
ação foi realizada especialmente para a 
imprensa com o objetivo de apresentar 
as instalações desta estação da Compa-
nhia de Saneamento, além de respon-
der perguntas e detalhar as etapas que 
garantem o tratamento dos resíduos do-
mésticos coletados em Capão da Canoa. 
E o jornal A FOLHA esteve presente, 
através do repórter e editor Guile Rocha 
(representando Torres na ocasião).

Entre as boas-vindas e o percurso 
pelos sistemas primário e secundário de 
tratamento da ETE Guarani, foram mais 

de duas horas de imersão no universo 
do saneamento. Acompanhados por 
técnicos e outros profissionais da Cor-
san, os representantes da imprensa pu-
deram conhecer as instalações onde são 
realizados os processos físicos, químicos 
e biológicos de remoção de impurezas 
e desinfecção do esgoto - Desde o mo-
mento em que o retirado das residên-
cias e o tratamento da água residual – 
etapas que garantem o descarte seguro 
do efluente tratado no meio ambiente.

A ETE Guarani é a maior do litoral 
Norte e sua área compreende 27 hec-
tares, sendo 12 hectares de bacias de 
decantação. Foi uma interessante opor-
tunidade para observar os procedimen-
tos por trás do tratamento de esgoto na 
mais populosa cidade do Litoral Norte 
do RS, Capão da Canoa - que tem cer-
ca de 62 mil habitantes, mas chega a 
aumentar em até 6 vezes sua popula-
ção no veraneio. Em decorrência dessa 

sazonalidade, foi destacado que a es-
trutura da estação tem capacidade de 
tratamento bem maior do que a efetiva-

mente é utilizada na baixa temporada, 
garantindo assim que em período de 
pico populacional (como o Réveillon) a 

população que lota as praias seja bem 
atendida (situação semelhante a que 
ocorre no tratamento em Torres)

Em Capão, Imprensa do Litoral Norte conhece etapas 
do tratamento de esgoto realizado pela Corsan

Jornal A FOLHA Torres esteve presente no evento ‘Portas Abertas’, organizado pela Corsan junto a ETE Guarani na terça-feira (03)

Qualidade, segurança e inovação nos processos
O objetivo das Estações de Trata-

mento (ETE) é remover impurezas e 
poluentes do esgoto recolhido, para 
que, após, seja lançado de volta no 
ambiente (rios e lagoas) com a maior 
qualidade possível. Este processo 
envolve várias etapas, como grade-
amento, desarenagem, tratamento 
biológico, decantação e desinfecção. 
O efluente tratado é lançado nas lago-
as de decantação.

Durante a visita pela ETE Guarani, 
o supervisor de Operações da estação, 
Carlos Zanotta, explicou em detalhes 
o sistema de tratamento utilizado pela 
Companhia e observou a importância 
dos investimentos em tecnologia e 
novos processos. “Os sistemas de sa-
neamento são complexos, com redes

de distribuição que podem se es-

tender por dezenas de quilômetros, 
suscetíveis às peculiaridades locais. 
Em conformidade com as diretrizes 
legais que regem o setor, a Corsan 
otimiza o tratamento com soluções 
seguras, criativas e inovadoras”, disse 
Zanotta. A estação Guarani tem capa-
cidade para processar 256 litros de 
resíduos por segundo e atende atu-
almente Capão da Canoa e parte de 
Capão Novo.

O supervisor da estação também 
falou sobre o rigor nos processos, 
os parâmetros de análises e moni-
toramentos diários e a constante 
preocupação da Corsan com a saúde 
pública e o meio ambiente, enquan-
to apresentava o funcionamento da 
ETE Guarani. “A Companhia investe 
em profissionais capacitados e novas 

tecnologias que agregam performan-
ce e potencializam os processos con-
vencionais, entregando segurança e 
qualidade nos serviços prestados”, 
enfatizou.

Os profissionais dos meios de 
comunicação de Torres, Capão da 
Canoa, Tramandaí, Imbé e Osório ex-
puseram as suas considerações e dú-
vidas, em um importante diálogo com 

as equipes Técnica, Operacional, Insti-
tucional, de Responsabilidade Social e 
Comunicação da Corsan. E finalizan-
do, para demonstrar o resultado do 
processo, foram coletadas amostras 
do esgoto bruto (cinza, espesso, cheio 
de partículas) – que após 18 horas de 
diversos processos resulta no efluente 
tratado (incolor), o qual será devolvi-
do a natureza.

A esquerda o Afluente 
(esgoto bruto) e a direita o 

Efluente (esgoto tratado)

Desafios pela universalização
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O município de Torres 
foi um dos alvos de uma 
operação da Polícia Ci-
vil que desarticulou uma 
quadrilha especializada 
em sequestros, extorsões 
e agiotagem no Rio Gran-
de do Sul.

A ação, batizada de 
Operação Cifra Oculta, foi 
deflagrada nesta quinta-
-feira (5) e mirou integran-
tes de uma organização 
criminosa que atuava de 
forma estruturada e vio-
lenta na Região Metropo-
litana, Vale do Sinos e Li-
toral Norte, aterrorizando 
principalmente a comuni-

dade colombiana.
O grupo criminoso, se-

gundo as investigações 
conduzidas pela 1ª De-
legacia de Polícia de Re-
pressão a Roubos do De-
partamento Estadual de 
Investigações Criminais 
(Deic), com apoio da Dele-
gacia de Polícia de Esteio, 
é responsável por uma 
série de sequestros envol-
vendo vítimas estrangei-
ras ligadas a uma rede ile-
gal de empréstimos com 
juros abusivos — prática 
popularmente conhecida 
como agiotagem.

Durante a ofensiva 

policial, foram cumpri-
dos quatro mandados 
de prisão preventiva, um 
mandado de prisão tem-
porária e 18 mandados 
de busca e apreensão em 
Torres, Esteio e Sapucaia 
do Sul.

Durante a operação, 
quatro indivíduos foram 
presos, além da apreen-
são de arma de fogo e ce-
lulares.

AMEAÇAS E SEQUES-
TRO - Um dos vídeos 
mostra um motoboy ajo-
elhado, sendo ameaçado 

por três armas de fogo, 
dentro de um cativeiro. 
O apelo dramático do ho-
mem foi registrado pelos 
próprios sequestradores 
em março deste ano, em 
Sapucaia do Sul. No vídeo, 
ele revela que trabalhava 
para um agiota, o que re-
força a ligação da quadri-
lha com o submundo da 
agiotagem.

Entre os casos inves-
tigados, destacam-se o 
sequestro de um empre-
sário e sua família em Ca-
noas, e o de um cidadão 
colombiano em Esteio.

SEGURANÇA

No início da tarde de segun-
da-feira (02 de junho), um grupo 
de moradoras de Torres, após 
mobilização através de grupos de 
whatsapp feita na semana ante-
rior, se reuniu na Avenida Barão 
do Rio Branco para realizar uma 
caminhada até a Câmara de Ve-
readores. O objetivo foi difundir 
publicamente um protesto, pelo 
trágico latrocínio (roubo segui-
do de morte) de um trabalhador 
a caminho do serviço em Torres, 
ocorrido dia 27 de maio. O bandi-
do – que assassinou o trabalhador 
a facadas, para roubar um celular 
– seria supostamente uma pessoa 
em situação de rua (mas era fi-

chado, com passagens criminais). 
A manifestação se junta a outros 
movimentos que aconteceram 
em Torres desde semana passada, 
com a finalidade de pedir as au-
toridades mais diligência junto as 
pessoas que moram nas ruas em 
Torres, supostamente o caso do 
assassino. Presentes no protesto, 
familiares do trabalhador assassi-
nado, em nome da busca de justi-
ça pela causa.

Ao chegarem na Câmara, os 
manifestantes discursaram e pe-
diram para que houvesse voz e 
vez para participação na sessão 
da Casa Legislativa - o que acabou 

acontecendo (após várias chama-
das dos participantes aos verea-

dores, que estavam em reunião 
com pessoas de fora), quando 

foram recebidos pelo presidente, 
vereador Igor Beretta.

Torrenses em manifestação foram até a Câmara de Vereadores pedir mais segurança
Familiares de vítima de latrocínio e cidadãos querem participar de grupo de trabalho para mitigar risco de novos casos assim como 

participar nas apurações do assassinato ocorrido

Protestos na tribuna foram requisitados
No início da sessão, os participantes 

insistiram em entrar na pauta da reunião 
ordinária - mesmo antes da casa seguir 
os trâmites normais da sessão, o que 
conseguiram. O representante do Fórum 
Empresarial de Torres, Eraclides Maggi, 
foi à tribuna (em nome da entidade) 
para explicar aos manifestantes que a 
uma reunião (acontecida na semana an-
terior) já estaria demandando que forças 
do poder locais realizassem mudanças 
de atitudes, perante a forma de aborda-
gem sobre o assunto “pessoas em situ-
ação de rua” em Torres (reunião está já 
coberta pelo jornal A FOLHA na última 
edição, e também em nosso site) .

A seguir, os manifestantes interrom-
peram mais uma vez o trâmite da ses-

são. pedindo que um representante do 
grupo se posicionasse na tribuna, o que 
também acabou ocorrendo por ordem 
do presidente Igor Beretta.

Nelson Azevedo, representante da fa-
mília enlutada. sugeriu que fosse nome-
ada uma comissão de moradores para 
encaminhar ações concretas junto a pre-
feitura e aos órgãos de segurança. Outro 
manifestante, Gilberto Colares, também 
foi à tribuna para narrar um caso, onde 
também um suposto morador de rua 
esfaqueou seu filho quando voltava para 
casa do trabalho (acontecido faz alguns 
anos). E lembrou que, neste caso, o cri-
minoso também estava com prisão de-
cretada pela justiça, embora estivesse 
morando em Torres há três meses sem 

ser abordado.
Durante o resto da sessão, pratica-

mente todos os vereadores falaram 
sobre o trágico latrocínio em suas pas-
sagens pela tribuna. O questionamento 
acerca da prometida Casa Abrigo para 
Pessoas em Situação de Rua - projeta-
da pela secretaria da assistência social 
da prefeitura de Torres - foi citado por 
vários deles, que preferem que o pro-
jeto seja abortado. Somente o vereador 
Cláudio Rocha (MDB) se manifestou fa-
vorável a manutenção do projeto, para 
construção de uma espécie de albergue, 
que abrigaria pessoas em situação de 
rua (abordadas pelo sistema municipal 
de assistência social). No entanto, pe-
diu que, na eventualidade de ocorrer 

esta Casa Abrigo, tenha pelo menos 
uma pessoa altamente especializada em 
tratamento nestes casos, trabalhando 

para projetar uma porta de saída para as 
pessoas em situação de rua em neces-
sidade.

Familiar de trabalhador assassinado pediu comissão 
representativa para tratar caso

A Polícia Civil de Santa Catari-
na deflagrou na sexta-feira (30) 
a operação “A Grande Família”, 
com foco no combate ao tráfico 
de drogas comandado por uma 
organização criminosa familiar 
com atuação em Tubarão e cida-
des vizinhas.

Ao todo, foram cumpridos 24 

mandados de busca e apreen-
são, nove mandados de prisão 
preventiva e duas ordens de se-
questro de imóveis, incluindo 
uma casa de alto padrão em Tu-
barão.

Segundo a DIC de Tubarão, 
que coordena as investigações, 
o grupo era liderado por um ho-

mem preso em flagrante há dois 
anos, e envolvia diretamente fa-
miliares como a mãe, o irmão e a 
esposa. A quadrilha atuava como 
fornecedora de drogas para tra-
ficantes menores em Tubarão e 
diversas outras cidades catari-
nenses, como Capivari de Baixo, 
Braço do Norte, São Ludgero, Or-

leans – chegando até Torres (RS).
Durante a ação, oito pesso-

as foram presas e outras cinco 
flagradas por tráfico e posse de 
arma com numeração raspada. 
Um dos suspeitos segue foragi-
do. O esquema também incluía 
lavagem de dinheiro por meio da 
compra e construção de imóveis.

Polícia Civil desarticula ‘rede familiar’ de tráfico que atuava desde Tubarão até Torres

Na tarde desta ter-
ça-feira (03/06), por 
volta das 15h40, a Po-
lícia Militar de Passo 
de Torres prendeu um 
homem de 32 anos no 
bairro Mira Torres.

Durante uma abor-
dagem de rotina, os 
policiais descobriram 
que havia dois man-
dados de prisão contra 
ele — um expedido 
pelo Tribunal de Justi-

ça de Santa Catarina e 
outro pelo Tribunal de 
Justiça do Rio Grande 
do Sul.

Diante da situação, 
o suspeito recebeu 
voz de prisão e foi in-
formado sobre seus 
direitos. Em seguida, 
foi encaminhado ao 
Presídio Regional de 
Araranguá, onde per-
manece à disposição 
da Justiça. (FONTE – 
2linhas.com)

Detido em Passo de 
Torres homem que 

estava com 2 mandados 
de prisão em aberto

operação contra rede de sequestros e agiotagem teve 
mandados cumpridos em torres
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Uma ocorrência com um mo-
tociclista ocorreu por volta de 
16h20min deste domingo (01 de 
junho) em Passo de Torres, na 
Rua Major Francisco Ribeiro Mar-
tins. Conforme a Polícia Militar, o 
indivíduo envolveu-se com tráfico 
de drogas, participação de racha 
e exibição de manobra perigosa, 
sem autorização, gerando situação 
de risco além de permitir, confiar 
ou entregar direção de veículo au-
tomotor a pessoa não habilitada, 
com habilitação cassada, com o 
direito de dirigir suspenso ou sem 
condições de conduzi-lo com segu-
rança.

A guarnição em rondas avistou 
uma motocicleta vermelha com 
descarga aberta e o condutor se 
equilibrando em apenas uma das 
rodas na via próximo a outros 
veículos. A Polícia Militar tinha 
informação que uma moto com 
as mesmas características estaria 
realizando tele entrega de drogas 
em Passo de Torres. A guarnição 
abordou o suspeito de 19 anos, 
que conduzia uma motocicleta 
HONDA/CG 125 FAN.

Em consulta ao sistema foi cons-
tatado que ele não era habilitado, 

e em busca pessoal foi encontrado 
maconha 33,6 gramas da mesma 
droga divididas em duas porções 
embaladas e prontas para venda, 
1,5 gramas de cocaína (fraciona-
das em três buchas) e R$ 100,00 
em dinheiro.

Diante dos fatos foi dada voz de 
prisão ao suspeito pelo crime de 
tráfico de drogas. O mesmo foi en-
caminhado para a Central de Fla-
grantes da Polícia Civil de Araran-
guá. A motocicleta foi removida 
para o pátio de uma permissioná-
ria, devido a várias irregularidades 
encontradas.

Jovem que se exibia em manobras arriscadas 
com moto irregular é preso com drogas em Passo de Torres

A Brigada Militar, por meio do 
2º Batalhão de Policiamento em 
Áreas Turísticas (2ºBPAT), pren-
deu um homem por roubo a pe-
destre na noite de quarta-feira 
(04/06) em Torres.

Uma guarnição patrulhava a 
área central da cidade quando foi 
acionada por um homem, o qual 
relatou ter sido roubado momen-
tos antes, no Calçadão da Praia do 
Cal. Este disse que o ladrão – que 
teria lhe ameaçado com uma faca 
- usava um abrigo vermelho e te-
ria fugido de bicicleta do local. A 
vítima, um homem de 31 anos, so-

freu lesões leves, 
a p r e s e n t a n d o 
escoriações nas 
mãos e no joelho. 
Os policiais colhe-
ram as informa-
ções e as repas-
saram às outras 
guarnições.

Após buscas, o 
possível autor do 
crime foi locali-
zado próximo à 
Lagoa do Violão, 
sendo rapidamente abordado e 
identificado. Ele tem 40 anos e 
passagens policiais, incluindo rou-

bo de veículo, ameaça, desacato, 
dano e falsa identidade. Com o 
homem foi encontrada a bicicleta 
e a faca utilizada no crime.

BM age rapidamente e prende homem por 
roubo a pedestre em Torres

A Brigada Militar, por meio 
do 2º Batalhão de Policia-
mento de Áreas Turísticas 
(2°BPAT), prendeu um ho-
mem por roubo na tarde de 
segunda-feira (02/06) em Tor-
res, no bairro Dunas.

Uma equipe da Força Tática 
do 2º BPAT recebeu informa-
ções sobre um furto qualifi-

cado que havia ocorrido em 
uma residência.

Os policiais chegaram ra-
pidamente ao local e fizeram 
contato com a vítima, que 
informou ter flagrado um in-
divíduo com certas caracterís-
ticas furtando um botijão de 
gás. Ao tentar intervir, ela foi 
ameaçada pelo agressor.

Após buscas, o homem foi 
localizado com o produto do 
crime e rapidamente aborda-
do.

O indivíduo preso tem 45 
anos e duas passagens po-
liciais por tráfico de drogas, 
quatro por furto qualificado 
e uma por incêndio doloso. 
(Comunicação Social do 2º 
BPAT)

BM prende homem por roubo DE BUJÃO DE GÁS em Torres

Um idoso atirou contra a esposa e depois 
cometeu suicídio, na manhã de domingo 
(01), no bairro Figueirinha, em Arroio do Sal. 
Policiais da Brigada Militar (BM) atenderam a 
ocorrência pouco depois das 10h.

A corporação recebeu chamado de um fi-
lho do casal, relatando que depois de dispa-
rar contra a esposa, o homem atirou contra 
si mesmo. A mulher, de 62 anos, foi atingida 
por um disparo de espingarda nas costas ao 
tentar fugir de agressões do marido, de 82 

anos.
A vítima pediu socorro na casa vizinha, 

onde moram familiares, e foi encaminhada 
pelo Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência(SAMU) para o Pronto Atendimento 
24 horas de Arroio do Sal. Conforme a BM, 
ela estava consciente e em estado estável 
e foi levada para realização de exames no 
Hospital Nossa Senhora dos Navegantes, em 
Torres.

O idoso se feriu com um disparo de revól-

ver, numa tentativa de suicídio. Conforme a 
BM, ele também recebeu socorro e foi enca-
minhado ao Hospital Santa Luzia, em Capão 
da Canoa, mas não resistiu ao ferimento.

Os policiais do 2° Batalhão de Policiamen-
to em Áreas Turísticas(2°BPAT) que atuaram 
na ocorrência apreenderam o revólver ca-
libre 38 e a espingarda calibre 36, além de 
munições. A tentativa de feminicídio seguida 
de suicídio foi registrada no plantão da Po-
lícia Civil de Torres. (Fonte: Litoral na Rede)

Idoso de 82 anos atira contra a esposa e 
após comete suicídio em Arroio do Sal

Na manhã desta quarta-fei-
ra (04/06), a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) prendeu um ho-
mem e apreendeu 37,6 quilos 
de skunk – entorpecente mais 
potente que a maconha. A ação 
aconteceu na BR-101, em Tor-
res/RS.

Durante operação de comba-
te ao crime, policiais rodoviários 
federais deram ordem de para-
da ao motorista de uma Renaut 
Duster, com placas de Belo Ho-
rizonte/MG. No momento da 

abordagem, foi possível sentir o 
odor característico de maconha.

No porta-malas do veículo, os 
PRFs localizaram diversos paco-
tes com skunk, que totalizaram 
37,6 kg. Segundo o motorista, o 
entorpecente seria levado para 
Santa Catarina.

O homem, de 34 anos e natu-
ral de Rio Grande, não possuía 
antecedentes criminais. Ele foi 
preso e conduzido à delegacia 
de polícia, assim como o skunk 
apreendido. (Fonte: PRF RS)

PRF prende homem com 37 kg de 
Skunk na BR-101 em Torres
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Na tarde desta quarta-feira 
(04 de junho), o prefeito de Dom 
Pedro de Alcântara, Xande Mo-
del, recebeu em seu gabinete os 
representantes dos deputados 
Alceu Moreira e Luciano Silveira, 
que trouxeram uma excelente 
notícia para a comunidade es-
colar de Hilário: a confirmação 
da destinação de uma emenda 
parlamentar no valor de R$ 400 
mil - indicada pelo deputado fe-
deral Alceu Moreira e articulado 
pelo deputado estadual Luciano 

Silveira - para a construção da 
1ª etapa do ginásio esportivo da 
Escola Municipal de Ensino Fun-
damental Professora Luzia Rodri-
gues.

A secretária de Educação e 
Cultura, Talía da Luz Vieira, cele-
brou o anúncio, destacando que 
a obra está orçada em até R$ 1,2 
milhão e que o recurso federal 
será a base para transformar o 
sonho em realidade: “Este valor 
é o alicerce para iniciar o projeto. 

O ginásio é um sonho dos nossos 
alunos, da equipe escolar e da 
administração. Vai representar 
um espaço de integração, espor-
te e educação.”

O prefeito Xande Model agra-
deceu o compromisso e a parce-
ria do parlamentar: “O deputado 
Alceu Moreira tem sido um gran-
de parceiro do nosso município. 
Agradecemos por mais esse ges-
to que fortalece nossas ações na 
área da educação.”

Alceu Moreira destina R$ 400 mil para construção de ginásio escolar em Dom Pedro de Alcântara
REGIÃO

A Prefeitura de Três Cachoeiras 
anunciou nesta terça-feira (3) a 
construção de uma nova praça na 
comunidade do Alegrete. O pro-
jeto foi apresentado em reunião 

com os moradores, que contou 
com a presença da prefeita Fabia-
na Leffa e equipe de engenharia 
do Executivo Municipal.

A praça será um espaço de con-

vivência comunitária, com paisa-
gismo e estrutura voltada para 
o lazer e o bem-estar dos mora-
dores. A obra foi elaborada pelo 
setor de engenharia do município 

e deve iniciar nos próximos dias.
Durante o encontro, a prefeita 

destacou que a iniciativa atende a 
uma antiga demanda da comuni-
dade. “É uma obra muito espera-

da, pensada com carinho e com 
a participação dos moradores. 
Espaços públicos de lazer são fun-
damentais para promover quali-
dade de vida”, ressaltou.

Três Cachoeiras anuncia construção de nova praça na comunidade do Alegrete

Maquete eletrônica projeta novo espaço
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A cidade de Arroio do Sal ficou 
mais arborizada após a Prefeitura 
Municipal realizar o plantio de mu-
das nativas em áreas públicas do 
município. Integrada ao segundo 
dia de programação da Semana do 
Meio Ambiente, a iniciativa foi re-
alizada na Praça dos Quatro Lagos, 
em frente à nova sede da Câmara 
de Vereadores, nesta tarde de ter-
ça-feira (3). Ao todo, 20 árvores de 
diferentes espécies, como araçá e 
aroeira, foram plantadas por alunos 
da Escola Municipal Governador 
Leonel Brizola, pela equipe do Meio 
Ambiente e por autoridades de Ar-
roio do Sal.

Segundo a secretária adjunta do 
Meio Ambiente, Márcia Schorn, o 
objetivo da ação é preservar a ve-

getação nativa, mantendo o equi-
líbrio ecológico. A primeira etapa 
da arborização ocorreu no entorno 
da Escola Municipal Aracy Gomes 
Valim, durante o turno da manhã. 
A atividade envolveu professores e 
estudantes, reforçando a educação 
ambiental no município. Os plan-
tios de mudas nativas contam com 
o apoio da Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária e Pesca e, ao longo 
dos próximos dias, o total de 100 
árvores será plantado. Em parceria 
com a Prefeitura, uma moradora do 
bairro Quatro Lagos se voluntariou 
para auxiliar no cuidado das árvo-
res, garantindo o desenvolvimento 
das plantas.

OUTRAS AÇÕES - Além das ações 

práticas de plantio, a abertura ofi-
cial da Semana do Meio Ambiente 
também marcou a terça-feira (03). 
O evento aconteceu na Câmara de 
Vereadores e reuniu o prefeito Lu-
ciano Pinto, representantes da ad-
ministração municipal, professores 
e demais autoridades de Arroio do 
Sal. Na oportunidade, o secretário 
de Meio Ambiente, Adauri Cabral, 
destacou iniciativas em andamen-
to, como o Plano de Revitalização 
do Parque Tupancy e os projetos 
CEMEAR (Centro Municipal de Edu-
cação Ambiental e Inclusão Social) 
e Recomeçar, voltados para a ges-
tão de resíduos sólidos.

O fortalecimento da educação 
ambiental no município foi outra 
pauta levantada. Com a previsão da 

vinda de novos empreendimentos 
para Arroio do Sal, o prefeito Lucia-
no Pinto destacou que a atual ges-

tão trabalha de forma equilibrada, 
aliando desenvolvimento urbano 
com as políticas ambientais.

REGIÃO

A Prefeitura de Passo de Tor-
res deu um passo importante na 
ampliação e qualificação do aten-
dimento à saúde da população. 
Nesta segunda-feira (2), foi assi-
nado o contrato com a empresa 
vencedora do processo licitatório 
para a construção de uma nova 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 
Porte I, que será instalada no Lo-
teamento Novo Passo II, no bair-
ro Paraíso.

A obra, orçada em R$ 

2.258.102,91, terá aproximada-
mente 389 metros quadrados e 
irá beneficiar principalmente a 
população do interior do muni-
cípio, que muitas vezes precisa 
se deslocar longas distâncias em 
busca de atendimento médico. 
A conquista é resultado de um 
esforço da administração muni-
cipal, iniciado ainda na primeira 
gestão do prefeito Valmir Rodri-
gues, para viabilizar a captação 
de recursos junto ao Governo 
Federal, por meio do Programa 

de Aceleração do Crescimento 
(PAC).

Durante a assinatura, o pre-
feito Valmir Rodrigues destacou 
a importância da obra para a 
comunidade. “Esta é mais uma 
conquista para a saúde do nosso 
município. A nova UBS vai garan-
tir mais conforto, acessibilidade e 
um atendimento mais humaniza-
do para os moradores do bairro 
Paraíso e região”. (FONTE – Pre-
feitura de Passo de Torres)

PASSO DE TORRES: Prefeitura assina contrato para construção de UBS no Novo Passo II

Semana do Meio Ambiente: Arroio do Sal realiza plantio de árvores e outras ações

A Prefeitura de Três Cachoeiras 
realiza uma série de ações edu-
cativas e de conscientização em 
comemoração ao Dia Mundial do 
Meio Ambiente, celebrado em 
5 de junho. A programação, que 
começou dia 5, é promovida pelo 
Departamento de Meio Ambiente 
em parceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura.

Entre as atividades, destacou-se 
o pedágio de doação de mudas na-
tivas, que aconteceu no Calçadão 
da cidade. A proposta foi incenti-
var a população ao plantio e à va-
lorização da vegetação local como 
forma de preservação ambiental.

Paralelamente, foi lançada a 
Campanha de Coleta de Pilhas, 

com pontos de recolhimento es-
palhados em locais estratégicos: 
Prefeitura, Câmara de Vereadores, 
escolas, sindicatos e estabeleci-
mentos comerciais do município. 
A campanha visa dar a destinação 
correta a resíduos perigosos, evi-
tando a contaminação do solo e 
da água.

Dentro da Semana do Meio 
Ambiente, a Secretaria de Agricul-
tura também inicia uma campa-
nha de recolhimento de espumas 
de colchões. O material será rea-
proveitado por agricultores locais, 
principalmente no transporte de 
bananas, promovendo sustenta-
bilidade na produção rural. Mais 
informações sobre a coleta podem 
ser obtidas pelo (51) 99597-0644.

Prefeitura de Três Cachoeiras promove campanhas 
em alusão ao Dia Mundial do Meio Ambiente

Na tarde da última sexta-fei-
ra, 30 de maio, a vice-prefeita de 
Dom Pedro de Alcântara, Cátia 

entregou oficialmente ao prefei-
to Xande o ofício que confirma a 
destinação de uma emenda par-
lamentar no valor de R$ 400 mil 
para o Município. A verba foi indi-
cada pelo deputado federal Carlos 
Gomes, a partir de solicitação do 
vereador Shairon Cardoso.

O recurso será utilizado na 
construção de uma estrutura me-
tálica coberta em frente ao palco 
que está sendo edificado na Pra-
ça do Imigrante, de Dom Pedro 
de Alcântara. A obra vai comple-
mentar o novo espaço cultural e 

de eventos do município, criando 
uma área protegida para apresen-
tações, feiras e outras atividades 
ao ar livre.

“Queremos agradecer ao de-
putado Carlos Gomes por esse 
importante apoio e ao vereador 
Shairon pela articulação. A futura 
estrutura coberta vai transformar 
a Praça do Imigrante em um es-
paço ainda mais acolhedor para 
os nossos moradores e visitantes, 
incentivando a cultura, o lazer e 
o turismo no coração da cidade”, 
destacou o prefeito Xande.

Dom Pedro recebe emenda parlamentar para construção 
de estrutura coberta na Praça do Imigrante

A prefeita de Três Cachoeiras, Fa-
biana Leffa, esteve na Chapada do 
Alegrete acompanhando de perto, 
na última semana, os trabalhos para 
a elevação da caixa d’água que abas-
tece a comunidade. Acompanhada 
do secretário de Obras, Nestor Benck 
Sebastião (Quartinho), a prefeita ve-
rificou o andamento do serviço, que 
atende a uma demanda dos morado-
res.

A terraplanagem no novo local já 
foi realizada e a próxima etapa é a 
instalação da base de sustentação e o 
içamento da estrutura, que permitirá 
maior pressão e alcance na distribui-

ção da água para os moradores 
da comunidade.

A obra busca solucionar 
as queixas de falta d’água em 
pontos mais altos e distantes 
da rede, principalmente nos 
períodos de maior consumo. 
Com a elevação, será possível 
melhorar a regularidade do 
abastecimento e garantir mais 
eficiência ao sistema, benefi-
ciando diretamente todas as 
famílias da localidade. “Esta-
mos trabalhando com responsabili-
dade para resolver esse problema. 
Acompanhar de perto essas entregas 

é garantir que as soluções realmente 
cheguem a quem precisa”, afirmou a 
prefeita Fabiana Leffa. (FONTE – As-
com Pref. Três Cachoeiras)

Prefeitura realiza obra de elevação da caixa d’água 
na comunidade Chapada do Alegrete
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O prefeito de Torres, Delci Di-
mer, se reuniu nesta terça-feira (03 
de junho), com representantes de 
órgãos municipais e regionais para 
tratar de temas estratégicos rela-
cionados ao Consórcio Intermuni-
cipal (CIDIRUR) e melhorias para 
a região. A reunião, realizada na 
sede do Departamento Autônomo 
de Estradas de Rodagem (DAER), 
contou com a presença do diretor 
geral do DAER, Luciano Faustino da 
Silva, do representante da Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-

mico, Leandro Borges, do prefeito 
de Morrinhos do Sul, Marcos Ve-
nicios, e do ex-prefeito de Três Ca-
choeiras, Flávio Lippert.

Durante o encontro, foram 
discutidas ações conjuntas para 
impulsionar o desenvolvimento 
econômico, a infraestrutura e a 
qualidade de vida no litoral norte. 
O CIDIRUR, que reúne municípios 
da região em prol de projetos in-
tegrados, foi um dos principais te-
mas em pauta, com debates sobre 

investimentos e parcerias para for-
talecer a gestão pública regional.

“Essa articulação entre os mu-
nicípios e órgãos é fundamental 
para avançarmos em soluções que 
beneficiem toda a população do 
litoral norte”, destacou o prefeito 
Delci Dimer. A reunião reforçou o 
compromisso das lideranças em 
trabalhar de forma colaborativa 
para o progresso sustentável da 
região. (FONTE – Prefeitura de Tor-
res)

Prefeito Delci se reúne com lideranças para discutir melhorias no litoral e avanços do CIDIRUR

Passo de Torres agora conta com 
novo reforço na frota, com a che-
gada de mais dois novos ônibus 
escolares. Cada veículo representa 
um investimento de R$469.499,00, 
sendo um adquirido com verba do 
Fundeb (Fundo de Universalização 
da manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de Valori-
zação dos Profissionais da Educa-
ção) e outro com recursos próprios 

do executivo municipal.

Os novos ônibus são equipados 
para garantir conforto e segurança 
no deslocamento dos estudantes 
das zonas urbana e rural, atenden-
do diretamente à demanda das 
escolas municipais e assegurando 
o direito ao acesso à educação de 
forma digna.

Durante o ato de entrega, no 

dia 29 de maio, o prefeito Valmir 
Rodrigues destacou a importância 
da renovação da frota escolar. A 
secretária de Educação e Cultura, 
Janaina Scheffer, também reforçou 
o impacto positivo da entrega. Esti-
veram presentes na entrega, além 
do prefeito e da secretária, o vice-
-prefeito Mateus Porto, e os servi-
dores da Secretaria de Educação 
Rafael Reos e Marcelo Xavier.

Passo de Torres passa a contar com dois novos ônibus escolares na frota

A população de Arroio do Sal 
será beneficiada com a ampliação 
da frota de veículos da Secretaria 
de Saúde. Uma emenda parla-
mentar do deputado estadual 
Luciano Silveira e do deputado 
federal Alceu Moreira foi desti-
nada ao município reforçando os 
serviços locais da rede municipal. 
Em reunião realizada nesta quar-
ta-feira (4), na Prefeitura Munici-

pal, o prefeito Luciano Pinto rece-
beu de Marco Antônio Policarpo, 
assessor do deputado Silveira, o 
ofício que formaliza a destinação 
do recurso de R$ 185 mil para a 
cidade.

O valor poderá viabilizar até 
dois automóveis para compor a 
frota. O ato de entrega contou 
com a presença da bancada le-
gislativa do MDB de Arroio do 

Sal, composta pelos vereadores 
Carlos Dias, Elizandra Bittencourt, 
a Nega, e Giovani Reis, o Banha, 
responsáveis pela articulação 
desta emenda. Ainda participa-
ram do encontro o assessor do 
deputado federal Alceu Moreira, 
Júlio Ramos, o coordenador re-
gional de Saúde, Éder Rech, e o 
ex-prefeito de Tramandaí, Aloísio 
Teixeira.

Arroio do Sal recebe emenda de R$ 185 mil para aquisição de veículos para Saúde

A Secretaria de Saúde de Três 
Cachoeiras promoveu uma roda 
de conversa sobre saúde mental, 
promovida pelas equipes de Aten-
ção Básica e Saúde Mental de Três 
Cachoeiras. A atividade, realizada 
no último dia 23 de maio, na Praça 
da Igreja Matriz, reuniu participan-
tes dos grupos “Conviver Amizade”, 
“Mãos Que Acolhem”, “As Podero-
sas” e “Bem Querer”, organizados 
pelo NAAB (Núcleo Ampliado de 
Atenção Básica) e AMENT (Apoio à 
Saúde Mental), em alusão ao Dia 

Nacional da Luta Antimanicomial, 
celebrado em 18 de maio.

Durante o encontro, os partici-
pantes refletiram sobre o cuidado 
com a saúde mental, compartilha-
ram experiências e distribuíram 
panfletos informativos à comuni-
dade, reforçando a importância 
do acolhimento, do respeito e da 
escuta ativa como ferramentas fun-
damentais no enfrentamento dos 
transtornos mentais. A secretária 
de Saúde Ritiele Gonçalves desta-
cou o compromisso da gestão com 

o fortalecimento da política de saú-
de mental no município.

LUTA ANTIMANICOMIAL - O mo-
vimento antimanicomial, iniciado 
na década de 1970, busca garantir 
os direitos das pessoas em sofri-
mento psíquico, contestando prá-
ticas de isolamento e exclusão. No 
Brasil, a Reforma Psiquiátrica pro-
põe a substituição dos antigos mo-
delos de internação por uma abor-
dagem humanizada e comunitária, 
que valoriza a reintegração social.

Realizada em Três Cachoeiras roda de conversa em alusão ao Dia Nacional da Luta Antimanicomial



A FOLHA 21Sexta-Feira, 6 de Junho de 2025

A UCS Torres também marcou presen-
ça na Conferência Municipal dos Direitos 
da Pessoa Idosa, reforçando seu com-
promisso com a educação, inclusão e o 
desenvolvimento social da comunidade.

“O evento, que reuniu representantes 
de diferentes setores, foi um importante 

espaço de diálogo sobre políticas públi-
cas voltadas à promoção da qualidade 
de vida das pessoas idosas. A participa-
ção da UCS reafirma seu papel ativo na 
construção de uma sociedade mais justa, 
respeitosa e preparada para o envelheci-
mento com dignidade”, destaca a comu-
nicação da UCS Torres.

Nos dias 27 de maio e 3 de junho, ocorreu 
a primeira etapa do Qualifica Torres 2025, pro-
grama de capacitação promovido pela Prefeitu-
ra, através da Secretaria de Trabalho, Indústria 
e Comércio. Cerca de 150 participantes acom-
panharam os cursos: “Como Gravar Vídeo de 
Sucesso”, ministrado por Jéssica Boff, e “Con-
teúdo que Converte”, com o especialista Ricar-
do Yamana (Kazu). A iniciativa foi um sucesso, 
proporcionando conhecimentos práticos para 
empreendedores e criadores de conteúdo.

A secretária municipal de Trabalho, Indús-
tria e Comércio, Patrícia Cândido destaca a 

importância deste projeto com cursos de qua-
lificação uma vez que estamos oportunizando 
qualificação a mão de obra local.

Em breve, o programa seguirá com novas 
oportunidades, incluindo um curso de espa-
nhol em parceria com o Senac. Os interessa-
dos devem ficar atentos aos canais oficiais da 
Prefeitura para informações sobre inscrições e 
datas. O Qualifica Torres 2025 reforça o com-
promisso da administração municipal com a 
qualificação profissional e o desenvolvimento 
econômico local. (FONTE – Prefeitura de Tor-
res)

Qualifica Torres 2025 teve primeira etapa concluída com cursos 
sobre produção de conteúdo e vídeos

SOCIAL

Na quarta-feira, dia 04 de junho, 
foi realizado no Clube Capesca, em 
Torres, a 2ª Conferência Municipal 
dos Direitos da Pessoa Idosa. A inicia-
tiva foi promovida pela Prefeitura de 
Torres, por intermédio da Secretaria 
Municipal de Assistência Social e Di-
reitos Humanos em conjunto com o 
COMDIPI (Conselho Municipal dos 

Direitos da Pessoa Idosa). O objetivo 
é ampliar o debate sobre os direitos, 
a participação e o bem-estar da popu-
lação idosa.

O tema “Envelhecimento Multi-
cultural e Democracia: Urgência por 
Equidade, Direitos e Participação”, 
foi o centro dos debates. Mas vários 
outros assuntos foram debatidos na 

conferência.
A Conferência é uma etapa prepa-

ratória para os encontros estadual e 
nacional dos Direitos da Pessoa Idosa, 
representando uma oportunidade 
fundamental para que as demandas 
locais sejam ouvidas e encaminhadas 
aos espaços de formulação de políti-
cas públicas em níveis mais amplos.

TORRES: 2ª Conferência Municipal dos Direitos 
da Pessoa Idosa foi um sucesso

Vereadora Carla prestigiou conferência

Evento – que teve o tema “Envelhecimento Multicultural e Democracia: Urgência por Equidade, Direitos e Participação” lotou auditório 
do Capesca nesta quarta-feira (04)

Junho Violeta
Uma das par-

ticipantes da 
Conferência, a 
vereadora Carla 
Daitx lembro do 
Junho Violeta, 
que busca alertar 
a sociedade para 
os diversos tipos 
de violência so-
fridos pelos ido-
sos, que incluem 
agressões físicas, 
negligência, abu-
so psicológico, 
financeiro e ins-

titucional.
De acordo com dados do Disque 

100 (Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania), em 2024 o 
Brasil registrou uma média de 1 de-
núncia de violência contra pessoa 
idosa a cada 6 minutos. Entre os 
casos mais frequentes estão a ne-
gligência (41%), violência psicoló-
gica (24%), abuso financeiro (20%) 
e violência física (13%). “Para pre-
venir essas violências, entendo ser 
necessário investir em educação e 
conscientização sobre os direitos 
dos idosos, 
promover o 

diálogo e o apoio dentro das famí-
lias, proporcionar serviços de as-
sistência social e psicológica para 
os idosos em situação de vulnera-
bilidade. É importante ter campa-
nhas, políticas públicas, com parti-
cipação de governantes, familiares 
e toda a sociedade”, afirmou Carla.

Como lembra o gabinete da ve-

readora Carla, a população pode 
denunciar casos de violência con-
tra a pessoa idosa pelo Disque 100, 
serviço gratuito e sigiloso que fun-
ciona 24 horas por dia, 7 dias por 
semana, recebendo denúncias de 
violações, disseminando informa-
ções e orientando sobre a política 
de direitos humanos.

UCS Torres também participou da conferência
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Nesta sexta-feira, 6, as equi-
pes comercial e de responsabi-
lidade social da Corsan estarão 
na Escola Municipal Zona Sul, 
em Torres, para falar sobre a im-
portância da proteção ao meio 
ambiente e da interligação das 
moradias e estabelecimentos à 
rede de coleta e tratamento de 
esgoto. A Unidade Móvel Co-
mercial da empresa ficará à dis-
posição das comunidades das 
10 às 15h, na rua Inácio Santos 
de Matos, 349, dependências 
da escola.

A Companhia levará informa-
ções aos moradores dos bairros 
São Francisco e Dunas sobre o 
cadastramento para ligações a 
redes de esgoto nos locais onde 
elas estão disponíveis. Também 
vão esclarecer dúvidas da comu-
nidade e distribuir sementes de 
hortaliças para plantio. A ativi-
dade faz parte da programação 
da Semana do Meio Ambiente.

“Torres tem o maior índice 
de esgotamento sanitário do 
Litoral Norte. Mais de 73% das 

residências e comércios do mu-
nicípio contam com a coleta e 
o tratamento de esgoto reali-
zados pela Corsan”, informa o 
coordenador de Operações Ro-
drigo Lupim, destacando que 
o tratamento correto da água 
e dos resíduos domésticos au-
menta a qualidade e a expecta-
tiva de vida da população, pre-
serva o meio ambiente e agrega 
valor ao patrimônio público e 
aos imóveis conectados às re-
des. Se chover, a mobilização 
será remarcada.

Corsan realiza ação sobre saneamento e conscientização 
ambiental no São Francisco

GERAL

A Prefeitura Municipal de Arroio do Sal divulga as farmácias que estarão 
funcionando em plantão no município durante junho e o início de julho. Os 
atendimentos serão feitos até às 00h por cinco estabelecimentos em sistema 
de rodízio:

Farmácia             Inicio do Plantão           Final do Plantão

Farmácia Panvel          01/06/2025            07/06/2025

Farmácia Drogasal (Centro)             08/06/2025                    14/06/2025

Farmácia Agafarma (Rondinha)      15/06/2025            21/06/2025

Farmácia Beleza e Saúde (Atlântico) 22/06/2025            28/06/2025

Farmácia São João (Rótula)      29/06/2025            05/07/2025

Plantão de Farmácias em Arroio do Sal: 
confira o rodízio do mês de junho

O cuidado com as co-
munidades do interior tem 
sido uma marca da gestão 
em Três Cachoeiras. Um 
exemplo disso é o novo 
investimento anunciado 
nesta terça-feira (3): a cons-
trução de uma praça na lo-
calidade do Caravaggio.

O projeto foi apresen-
tado pela prefeita Fabiana 
Leffa e a equipe de enge-
nharia da prefeitura em 

reunião com os moradores, 
e contempla áreas de lazer, 
convivência e paisagismo, 
tudo planejado para valori-
zar o espaço rural e propor-
cionar mais qualidade de 
vida. Segundo a prefeita, 
ouvir as comunidades é es-
sencial para um desenvolvi-
mento que alcance todos. 
“Sempre dissemos que o 
interior merece a mesma 
atenção que a cidade. Essa 
praça é um gesto concreto 

de valorização do Caravag-
gio, construída a partir do 
diálogo e do carinho por 
quem vive aqui”, disse.

Também participou a 
secretária de Agricultura 
Albaniza Valim. A iniciati-
va é resultado do trabalho 
do setor de engenharia da 
Prefeitura e as obras devem 
começar nos próximos dias. 
(FONTE – Ascom Pref. Três 
Cachoeiras)

Comunidade do Caravaggio 
terá novo espaço de lazer

A prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, informa a toda a comu-
nidade sobre importantes alte-
rações no atendimento do Posto 
Central, que entraram em vigor 
desde o dia 1º de junho. Segundo 
a municipalidade, “as mudanças 
visam otimizar os serviços, além 
de proporcionar um atendimento 
mais eficiente e qualificado à po-
pulação”.

Confira os novos horários 
e serviços

segunda e terça-feira, o aten-

dimento será das 08h às 12h e 
das 13h às 17h. Já às quartas e 
quintas-feiras, o Posto Central 
funcionará das 08h às 12h e das 
13h às 20h, ampliando o acesso 
da comunidade aos serviços de 
saúde. Às sextas-feiras, o Posto 
Central e a Sala de Vacina terão 
horário especial, abertos das 
08h às 15h, sem fechar ao meio-
-dia, com fechamento às 15h 
para expediente interno. O Aco-
lhimento (Recepção/Triagem) 
será de segunda a quinta-feira, 
das 08h30 às 10h30, e destina-
-se aos moradores dos bairros 
Centro, Getúlio Vargas, Predial, 

Praia da Cal, Praia Grande e Prai-
nha.

Além disso, o serviço de Gine-
cologista será oferecido na Clínica 
de Especialidades, com atendi-
mento e agendamento às quartas 
e quintas-feiras, das 08h às 12h 
e das 13h às 17h, na rua General 
Firmino Paim 936, centro. A ad-
ministração municipal solicita a 
atenção e a colaboração de todos 
para que fiquem atentos a estas 
novas diretrizes, visando garantir 
um melhor fluxo de atendimen-
to e aprimorar a experiência dos 
munícipes no Posto Central.

Posto Central de Torres anuncia novos horários e organização de atendimento

A Associação de Turismo do 
Litoral Norte (ATL Norte) está 
promovendo o calendário oficial 
de eventos para o mês de junho 
de 2025, destacando ações inte-
gradas entre os municípios com 
foco na valorização cultural e no 
fomento ao turismo regional. 
Com festas tradicionais, eventos 
esportivos e feiras, o Litoral Nor-
te do Rio Grande do Sul se pre-
para para receber moradores e 

visitantes com uma programação 
variada que valoriza a identidade 
local e movimenta a economia.

A presidente da ATL Norte, Ju-
celaine Evaldt de Medeiros, que 
também é secretária de Turismo 
de Morrinhos do Sul, enfatiza 
que a construção desse calen-
dário colaborativo é resultado 
do esforço coletivo entre prefei-
turas, setor privado e comuni-

dade. “Cada festa e competição 
movimenta o comércio, fortalece 
a identidade cultural e atrai visi-
tantes, gerando emprego e renda 
para nossas comunidades. É um 
esforço coletivo que demonstra a 
força do turismo como vetor de 
desenvolvimento”, afirma Juce-
laine.

Atrações na região de Torres

Entre 20 a 22 de junho, o mu-
nicípio de Mampituba realiza a 
15ª Festa Municipal da Banana, 
na comunidade de Rio de Dentro. 
A festividade celebra a produção 
agrícola local com feira de pro-
dutos coloniais, shows musicais, 
desfile temático e atividades vol-
tadas à valorização dos produto-
res da região.

Nos dias 27 e 28 de junho, 

Morrinhos do Sul será sede do 
Campeonato Gaúcho de Corrida 
em Trilha, com largada e chegada 
no centro da cidade. A competi-
ção atrai atletas de diversas regi-
ões e promove a conexão com a 
natureza exuberante da serra do 
litoral, fortalecendo o turismo es-
portivo e de aventura.

FONTE – Ascom ATL Norte

ATL Norte divulga calendário do mês de junho com variados eventos na região
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TURISTÓRIA

ICD/LD

O livro Torres tem História, de Ruy Ruben Ruschel, não é apenas uma
obra para ser lida — é um livro para ser pesquisado. Nele, além de um
rico conteúdo histórico, há muita indagação, provocação, ideias a serem
colocadas em prática e também várias que o próprio autor realizou ou
ajudou a concretizar.
Em uma das releituras que fiz dessa obra tão conhecida, encontrei uma
dessas provocações por mudanças: a criação do Parque Histórico
Torrense.
Ruschel explica, em uma crônica publicada no ano de 1986, que embora o
turismo em Torres esteja fortemente associado ao verão e às belezas
naturais, a cidade não deveria renunciar às suas raízes históricas.
Torres possui uma história rica que precisa ser contada e mostrada —
tanto aos turistas quanto aos próprios torrenses, muitos dos quais a
desconhecem. No centro histórico da cidade, especialmente, ainda restam
diversos locais de importância histórica que, combinados com as histórias
de seus moradores e personagens ilustres, têm potencial para se
tornarem atrativos turísticos. Era esse complemento ao turismo de Sol e
Mar que o saudoso autor propunha aos administradores municipais na
década de 1980.
A proposta, encaminhada por ele em novembro de 1984, consistia na
criação de um Parque Municipal Histórico, o “Parque Histórico Torrense”.
A ideia envolvia a integração e o tratamento urbanístico de quatro praças
já existentes no centro histórico: a Praça Cel. Severiano Rodrigues da
Silva (a Praça da Matriz), a Praça Júlio de Castilhos (em frente à Escola
Cenecista), a Praça Mal. Floriano Peixoto (em frente à Pousada da
Prainha) e a escadaria que desce da Rua Júlio de Castilhos até a lagoa.

O PARQUE HISTÓRICO TORRENSE
O projeto incluía, além da Igreja e suas escadarias, a Casa nº 1 — a
primeira residência construída em Torres, pertencente ao Alferes Manoel
Ferreira Porto — restaurada e aberta à visitação; o Grupo Escolar Marcílio
Dias (posteriormente, Escola Cenecista), que deveria ser restaurado e
valorizado com uma nova função; e a revitalização das escadarias da
Praça da Matriz. Todos esses elementos seriam integrados e preparados
para visitação. Segundo Ruschel, o projeto era minucioso: “O tratamento
paisagístico de todo o conjunto proporcionaria um notável elo turístico
entre o Morro do Farol e a margem da Lagoa do Violão; renovada atenção
seria atraída para a parte antiga da cidade, seu centro histórico, onde
ainda se encontram a Prefeitura, a velha igreja e as simpáticas casas
centenárias que enriquecem nosso patrimônio cultural.”
Enviado há quarenta anos à secretaria municipal competente, o projeto
audacioso deve estar, hoje, esquecido em alguma gaveta ou arquivo junto
a tantos outros.
A ideia de unir turismo e história não foi uma invenção do professor
Ruschel. Ele apenas procurava mostrar alternativas para ampliar o turismo
em nossa cidade. Especialmente na Europa, esse tipo de turismo é
predominante — ruínas, castelos medievais, muralhas, igrejas e museus
fazem parte dos principais atrativos turísticos do Velho Mundo. Essa
prática é conhecida como Turistória: história aplicada ao turismo, ou
turismo que se vale da história.
Ruschel encerrou sua crônica pedindo leis justas e adequadas de
tombamento para preservar esse pequeno espaço onde a história de
Torres ainda está edificada. Quarenta  anos se passaram — e
continuamos fazendo o mesmo pedido.
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